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tlEQtlKKIHMHTO  UO Slt,  CASTILHO 

Entra ern dlscussúuu ru^uvrimeiiio Ju si', C's(i- 
Iho pcdinUa itiforraaíôcs to líovcrno sobre o )1I'D. 
cesso e demissão do iirofcisur publico da vill» da 
RedGinpfão. 

O sti'' A<iuUliio <lo Auiui'at proiHuiciii 
um discurso i]im não recvlijoius. 

Tendo-se de passar d nijjundu parte ila orjjin do 
iSia, por ler lermjnadii a hora di'siunHd.i pura a pri- 
meira, o sr. It. Lob lio Ipíla ardciiii requer e obtém 
prorogação por mais meia Ikora para coiuiiiuar a 
discussão do assumpto de que estava se tratando. 

OspÉ Oostlllio:—Sr. presidcnie. coohcío 
que as accus"<,~ões feitas |>ela bancada liberal têm 
consijiuidu o preíidcnte d» jirovinda lia übriitai^ãü 
de tlefender-se, por iiso ouvimut com ioda a utten- 
{Io os Uradores que da bancuda i;overnista se Ic- 
vuntani para dar as razões iusiilicaiivns do procedi- 
mento do illusirado administra dar. 

Füi tanta a nossa moderarão, que não pedimos á 
T.Aic. que chamasse d ordem o orador, que lalvcz 
no intuito de tirar d oppójiíüo o tampa necessj rio 
para provar as accusaçüei que arti<:iilau contra o 
governa, enctieu grande parto do leiipo, contandu 
uma aneodota, cupa a|ipiii:j>;ao, mesmo fur^^ada, a 
Assembléa não pade descobrir, d não ser que s. oic. 
tivesse a cruel ironia de juntar as decepções do sr. 
Barão do Parnahyba, o cognome de peiadelo, pelo 
qual ticard por certo de hoje oin diante conhecido na 
província. 

Ao iliusire administrador haJe amargar, que 
obedecendo aos caprichos de seus amigos, e pres- 
tandO'9e aos interesses partidários do seus correli- 
gionários, tenha de sofírer que elles, na defesa de 
s*us acios, venham juntar ai aLCUSaçóeí o ridiculo 
de quo perante a província, procuram cobrir o seu. 
nbme. 

Não sonio» Dós sr. presidente, que cavamui IM 
reputarão do administrador da provincía. NõJ, no 
rÍKOroso desempenho do mandato, nos ab^^tenios da 
pessoa que occupa H adminísiruijao provincial; nãu 
temos d aqui dirigido cncomioi nem  JesrospoitaJo 
■ nessoa Jaquelle cidadão; nos é completamente 
indiircrente que esteja na cad';ira da presidência, 
eito ou aquelle. 

O nosso objectivo não é d pessoa do sr, liarão do 
Parnabyba e sim os acto^ da administra,,'»». Entre- 
tanto, por termos feilo esta distino^ão o nobre de- 
putado, vem dizer que, conto vampiros, ora uccu- 
samose ora defendemos, 

Não, sr. presidente, nos queremos simplesmonie 
signi^car que não í nosso iniuíio oircndcr a quem 
quer que seja; absolutamente ubsirahínios dns pes- 
soas. 

Quando nas sessões do anno passado proiruravam 
os nobres deputados responder as nossas accusa- 
ffios com a importância do sr, João Alfredo, dizia- 
mos que nada tínhamos com a pessou do adminis- 
trador e sim com os seus acos. 

,■£' idêntico hoje o nosso procedimento; respeita- 
mos a pessoa do presidente, como a de qualquer 
outro cidadão que comnosco viva na sociedade; mas 
ilto não autonsa a illacáo de que ora accusamos, 
ora defendemos o presidente da província, 

K' preciso que a bancada ^uvernista e o seu or- 
%im na imprensa, esqueçam este coro com que 
acompanham á todas asanalysesdos acios da op- 
poiiçao, 

Do uma ve2 por todai, nós declaramos que não 
nos preoccupa a pessoa do sr. Darão do Parnahyba; 
temos accusado e havemos de accusar seieramenie 
o funccionario publico que, no cumprimento de seus 
deveres, lém-se afastado de um modo desusado da^ 
normas legaes que n^quella cadeira deviam pautar 
o seu procedimento. 

Sr. presidente, afora o appoilido com que o ora- 
dor governista acaba de au);mentar os títulos do il- 
lustre sr. Barão uo Parnahyba (riso) no discurso d; 
t. eic, nada mais vimos senão considerações que 
■bundantamente demonstram que n bancada libe- 
ral tem cumprido o seu dever quando profiíga os 
actos administrativos do actual presidente da pro 
Vincia.   

Qual foi a consideração do illustrado orador, que 
defendesse o acto por nós increpado, da demissão 
doL professor da Rcdempçáo ! 

Cf SR. AQUILINO:—Queria maisf V. exc, é 
incontentavel, 
. O SR. CASTILHO; —Desta tribuna eu narrei 
facto» quo conhecia, não oiBcialmente, porque, não 
privando com a administração. nSo podia ter co- 
nhecimento do processo administrativo quo instau- 
tW« contra aquelle professor; mas, pela noiicia 
qup dellBi nos deu o nobre deputado, verifiquei que 
Mtava perfeitamente bem informado, e que o sr. 
Parão do Parnabyba, neste, como em todos os ac- 
loi que aqui temos censurado, vblou de frente e 
Üprlchosamcnte a lei. 

p iliusire orador fez uma succmta analyse dos 
(apitulos da accusação levads á presença do insnec- 
tor da instrucção publica contra o professor da R(>. 
(Urapção; e, não procedendo como o dever de leal- 
4ada para com a opposiçâo devia ter-lhe imposto, 
1. eic, principiou por occuUar o nome do signatário 
dosias tremendas accusaçÕes, na sua phjase. 

Era bem possível, que sti da declaração desse no- 
me, a publico da província, que ha de nos ler, e da- 

Íuella localidade, tirasse araumentos para a defesa 
k Mpicidade moral do professor accusado. . 
O SR. AQUILINO:—Eu nSo conheço o inspec- 

tor de distticto ,-        v     A 
OaR. R. WBATO: —Sabemos disso   t-u ja 

dtsH atd que o nobre deputado nesta quesiao estava 
Gwm Pilato» no Credo; a mu.io convencido. 
1-0 SR- PRESIDENTE ;-Attençao: 

O SR CASTILHO;—Nos occuitou talvoí. mui- 
to ptopoiitalmente. o iliusire orador, o nome que 
íriíavaaqaellas torpe» ealummas repudiadas polo 
ir. inspector da instrucção publica. . 

O SR, R. I-Olí VTO'-Para O sr, Aquilino isso 
lÜo ttnha importância nenhuma, suppunha se.npre 

■ O'$R.'^'C:ASTILHO;—oceuitou. r«'-qif. "«'"■ 
UUtiaXt o nome que as Armava nao era digno de 
«eu proferido nesta Assemblía.  . 
. (&«eí for«ai M aecusoç5es feitas ao professor da 
Redempçior , _    ,;, 

Que «lie tinha um comportamento moral o mais 
Teprebensivel, que era um homem de costumes de- 
priTádos. qüo amavam sobre st o despreso d.i so- 

rado deputado? 
Quu o sr. inspector da insirucçÜo publica, não 

achando base em que as firmasse, rc|eitou<as, to- 
mando unicamente em consideração a ultima parte, 
isto í, us que referiam-se ás informações pelo pro- 
fessor ministradas em doaaccòrdo com a verdade, 
relativas uo que se passava na sua escola. 

O SH. AqÜILINO :—Mm dcsaccòrdo com os li- 
vros. 

O SR. CASTILHO:—Sr. presidente, o discurso 
do nobre deputado nessa parte qunsi que respondia 
por si as torpez^is da accusação I 

Um professor publico, accusado de crimes tão 
(traves, sujeito ú auctoridadcs do partido adverso ao 
seu, que conse|-uio vantajosamente^ destruir uma 
por uma essas increpaçõcs. pnrece que devia, em 
vez de uma sentença do condemiinç.lo. receber uma 
nota de louvor por parto ile uma administração ho- 
nesta e moral is a da. 

(Apoi.iáoí da b.mc.iJ.t libcr.il). 
PoriSm, cca forçoso quo se demitlissc o professor 

da Itedcmpfão; o em aparte o nobre denutado polo 
Jo districto, acompanhando o seu col lega que se 
achava nn tribuna, nos disse o motivo determinante 
dessa demissão. 

O partido conservador da Redenipção pensa que 
um professor daqucllu localidade, seu correlii;io>ia- 
rio. cm outros temidos foi acintosa me me de niit ti J o 
pelo partido liberal, c é forçoso lavar uquella 
mancha... 

O SR, A. NOGUEIRA :—Peço a palavra, 
O SR. t;ASTII.IIO... que suppüe-se existir na 

sua le de ollicío, rei n logrando-o na mesma cadei- 
ra. 

Eu jõ tinha dito, secundo as informações que 
mo chegaram, que o fim do processo era abrir uma 
vaj;a par.i nella eneartar-sc o professor José Au- 
gusto l'creira l.eite. 

O SR. AQUILINO ;—iísso prolesíor jã e%t6 re- 
integrado. 

O SR, CASTILHO;—Mas não b.isia isso, os 
seus correi ii;ian a rios da Ití-iemi^ção o que querem 
é collocal-o na cadeira da qual acal>a d.- ser o;(pel- 
iido o professor processado. 

ü SR. AQUILINO;—li" o qu; v. cxc pensa. 
O SR. CASTILHO :_0 tempo ha da mostrar se 

£ só o que eu penso. 
O SR. A. NOGUEIRA ;—E não seria itso sinão 

a reparação de uma injustiça, 
VOi^ES DAtUNCADA LIlilílíAL :_0h ! Eis 

uhi l 
O SR, CASTILHO :—Ouçam o aparte do nobre 

deputado I 
í) SR, l{, LOBATO :—A cousa foi feita por isso, 
O SR, CASTILHO:—Acal>a o i Ilustre represen- 

tante do 30 disiriolo de confirmar em aparte a in- 
formação que dei á casa (|uando funilameniei meu 
requerimento, 

O SR. A. NOCUEiRA:—Não confirmei cousa 
alguma, fallei por livpotUeso, 

O SR CASTILHO: Eu sabia que o partido 
conservador da tíedcmpção, precisando de uni ca- 
balistaquc o guiasse nas trios clcitoraes, lembrou- 
se deste antigo professor, uzeiro c veleiro nessas 
cousas; o para isso lançou mão da farça cujo ilos- 
fuclio 3 asscmbléa acaba de conhecor, Toi dcmít- 
tido o professor da Redempção, abrinJo-se assim 
a ambicionada vaga para ser preenchida pelo sr. 
José Augusto Pereira Leite. 

E não foi só isto, sr. presidente. 
Os conservadores da Redempvío, como os seus 

patronos, não sujeitara o presidente da província 
unicamente a esse ingrato papel ilc servir-lhes do 
ÍliatIUn)UcJ1A para alii il   uiu-l   T.l^.l uiiji; ^-UllUtilSaeilJ 
um protegido; lileram mais: obrÍsaram-n'o a 
prestar-se a um;i vingmça naquella lac,ilid:ide, 
tanto que no dia ein quu chegou a Itedempçuo a 
iiolicia do despacho demittiiido o professor, aquel- 
la vílla foi theatro das sccnas as mais barbaras. 

O SR.  AQUILINO:—Iguaesas  do Lorena em 
imi 

O SR. CASTILHO :— Não tenho conhecimento 
das sconas a que se refere o nobre deputado mas 
SC foram cruéis e barbaras, são iguaes ás que eu 
;illudo, 

O SR, T. BRAGA :—O nobre dcput.i.lo polo 1° 
districto conhece-as ponjue lá esteve, (Cnijum-se 
outros mailos av.irlcs,} 

O SR. PRESluiiNTE :—Attanção, O nobre de- 
putado só tom meia hora 

O SR. CASTILHO :—Mas essa meia hora não 
entra no lempo que os nobres denutados estão con- 
sumindo em repetidos apartes, (risol Veja v. exc, 
a dilTorença, Quando por hora o meia failou o no- 
bre depuiado paio 1" distrioto, nós à-t bincada li- 
beral presta mus lhes u maior ationção, agora ss, 
excs. não permittem que eu deduza as minhas con- 
siderações, 

Dizia, sr. presidente, que foram barbaras as sce- 
nas representadas na Redoinpção. o, segundo uma 
carta qno li, mio se podia contar o numero do fo- 
guetes queimados, muitos dirigidos acintosa mente 
contra tamilias dos nossos mais distinctos amigos- 

Ntto foi só para satisfazer a vingança dos con- 
servadores da Redempção o abrir vajía gara a col- 
lücação do um protegido que o sr. liarão do l'ar- 
nahvba prestou-se ao acto que fai objecto da dis- 
cussão. Esse ocio teve outro movei e outras con- 
seqüências. , 

O partido conservador da Redempção estava de 
.mimo deliberado a não tomar parto no ultimo 
pleiio eleitoral, 

Um eleitor de Taubaié conhecido paio nome de 
.Monteiro dos algodões, nppollido que lhe vtio de 
uma transação em que não fez boa ligura-.. 

O SR, A- NOCUEIRA :—influencia real. 
O SR, R, LOBATO ;—E' homem honr.ido ? 
O SR. A, NOGUEIR.A:— Muito presiimoso, 
O SR. R. LOBATO :—Quero que diga-me si í 

honrado. , 
O SR, A, NOGUEIRA ; - Aulorisa-me a fazer- 

llie iguaes perRuniasV 
O SR, H,LOBATO :—Autoriso-o a/aier quaes 

pesadelo o presidente da província, 
O nobre deputado deu us motivos que foram al- 

legadus cuntra o professor. Dísie quo 01 primeiros 
capítulos da accusação foram rejeitados pelo hon- 
rado inspector da instrucção publica, quo fez cabe- 
dal apenas do ulihno, Mas analisemos o modo pelo 
qual o nobre depui.tdo defendeu esse atteniado. 

S. ex, disseque o professor remoiteu d secretaria 
da instrucçSo publica ura livro que não tinha os ter- 
mos do abertura e de encerramento; onde eslava 
cscrip^ta a noiiciii de umas couves de grandes di- 
mensões colhidas pelo professor; mas pergunto eu, 
ao nobre denutado : em que artigo do regulamento 
esiBO_ capitulados ossos factos como criminosos ? 
{ApoiaJosi 

OSR, AQUILINO:-Noarli(!o i-n. 
O SR, CASTILHO:—Por ventura oortigo m 

dirá quo o professor que não tiver sua escripturação 
cm regra devo ser demlltido! ' 

O SYi, AQUILINO ;—Diz lira senhor..v.,»í;í!v„-,. 
O SR. t:ASTiLHO:—O nobre deputado ostd en- 

ganado,  nem se quer so informou do regulamento 
para fazer sua defesa. 

OSR, AQUILINO ;-lnformci-m' 
O .'^R. CASTILHO!—Pela publicação  do acto 

ofFicial se võ quuo professor foi demíttído por ter 
incorrido na  penado;; il-^ilo ariigo 121 do regula 
meu to, [LO.) 

O SR. AQUILINO :_A matricula falsa, 
OSR,  CASTILHO:—Eu  pergunto   ao  nobre 

deputado; olivrodaseoKiiMemquoconstituc umcii- 
pilulo de accusaçÕes cuja puna  seja a demissão do 
professor f 

lizar de documentes falsos é o crime de que trata 
aqiii^llc parngrapho do regulamento, 

O SR, AQUiLiNO ;—De matricula falsa, 
OSR.  R. LOBATO:—Não  falia em mairícula 

hilsa, lalla—ducumento falso. 
ü SU, CASTILHO:—Hertiunto eu: quaes fo- 

ram os documentos falsos, em que se b,iseou o il- 
tustrado sr. Barão do Parnahybj p,ira punir o pro- 
fessor com uma pciia tão severa'/ 

O SR. AOIIILINO :—A matricula de 41 quando 
existiam ap,!nas 21 alumiios. 

O SH, CASTILHO:—li' preciso, abrir agora um 
parentliosis para dizer á v, ex. que o professor Je 
quem se tr;ii,i não tem na repartição nem uma ma- 
cula na sua vida de profcssonido. 

O regulamento, como todas as leis administrati- 
vas, que tratam do assuinptos semolh;intes, m.irca 
lu penas |ior uma orileni gradativa. 

Os proiessores quo faltarem aos seus devores 
lêem em primeiro lugar a pena de admoestaçiio, de- 
|iois a de reprebensâo. d,.-pois a de multa, depois 
a de suspensão, o, pot lim, s; oprofussor ú ín- 
coriiitii ei, se a administr.ição se convence que ê um 
mal irremediável a existência de semelhante pro- 
fessor, reguiidü a escola, ú que lança mão d,t de- 
missão. 

O SR. AQUILINO:—Não ha IaL 
O SR. CASTILHO ;—Mas, onde estam as notas 

que mostr.issem  
O SR. AQUILINO dá um aparte, 
O SR. CASTILHO :—O nobre   deputado não 

mo comprchcndcu. 
E' certo que para o delicto de que se tracta não 

era preciso que o professor fosse punido com as pe- 
nas anteriores 1 mas, o que eu estou aülrmando é 
Iue O professor incorrigivol, contra o qual o honra- 
0 deputado díx tantos horrores, ha annosquo rege 

sua escola, e nunca son'reu uma multa, uma repre- 
hdnsão, crofim nunca solfreu [>ena nenhuma admi- 
nistrativa, __,   -vi^' 

Pois é crivei que iim'prwossót d'csia ordem, que 
não se pode tolerar no ensino publico, nunca tivesse 
incorrido em uma falta que mcrecosso a mais levo 
punição de seus superiores t! 

Parocc-ine que o alvo da adminislraç.lo, domit- 
lindo esse funccionario, não foi corrigil-o, por que 
senão teria lançado mão de penas menos severas; o 
lim foi nbrir vaga na cadeira da Redempção, KoÍ 
este o movei que levou o sr. Barão du Painahyba d 
escrever aquelle inqualílicavel despacho. 

M,is, coniinuemos na anal/se da defeza. 
O honrado deputado, o sr. Aquilino, ú quem res- 

pondo, disse-nos da tribuna: o iíispcctor du insiru,;- 
ção publica reconheceu que o professor da Redoni 
pção tem n,i sua escola freqüentemente o numero 
de ulumnos e;;tgidos pelo rcgolamenio aiim de que 
possa receber seus ordenados; porém, accrescenta 
s. e-;., das informações que vieram S repartição se 
verilicou que o inspector litterario em dous ou três 
dias que visitou a escola encontrou numero inferior 
aquelle que constava da lista da chafiiadu, 

Ora, sr, presidente, eu appello para o conceito da 
casa que me ouve, se isto seria um argumento se- 
rio em que se baseasse a administração para fulmi- 
nar umu pena tão sever.i contra o professor! 

Pois as informações do inspector litiorario, o ins- 
trumento da vingança, é quo se vem allegar aqui 
como prova, para dísirnlr a lista da chamada ? 

E' preciso que os oradores da bancada conserva- 
dora galvanisem com mais seriedade os actos do sr. 
Barão do Parnahyba. 

A lista da cbainada faz prova da freqüência da 
escol-i, emquanlo nio houver um documento digno 
do té que mostre a sua ímproceilencia. 

O SR. AQUILINO :—Eu nãtf disse tal, eu disse: 
—ter m i nan t e mont e- 

O SR, R. LOBATO ;—Dísse — ardentamento, 
OSR. AQUILINO:—Terminantemento. 
OSH. CASTILHO :—Eu tivo razão quando disse 

que o honrado deputado não usou da expressão do 
que queria servir-se no momento. y,^,^,,ui u» *- «uonc. -,; u>» »■■>•>« s naiinHM 

Sr.   presidente, o íllustrado deputado sahiu do ,i{i,vier Galvao de   Moura  Lacerda,  profeuor dá 

por intermédio da iDipectorla geral d< iáéihict^ 
publica. ' 

lie Feliclana Avelina d« Caitrò, toUduodo MT 
provida na cadeira da cidade de Cunha.—Ao dr. 
insneetor geral da instrucção publica, ' 

De Antônio Mariano Galvão da Mour* Lacerda, 
professor da v cadeira de Ca» Branca • FraniriicB 

osso 

quer perguntas qae quizer. 
íH" outros aparm.l ,    „. . 
OSR, PRESIDENTE;—Attençao. Sao muitos 

biographiaa ao mesmo tempo; deixem proseguir o 
orador, 

O SR. CASTILHO :—Eu peço a v. exc, que me 
mantenha na tribuna, , 

O nobre deputado pelo J" dislricto e de urtia in- 
tulerancia desusada. 

OSR. ALMEIDA NOGUEIRA ;—Respondo a 
nercuntaSi 

O SR. CASTILHO ;— Mas a, ex, tem rafao 
do proceder assim; a sua posição éoiteepcional 
lApartes.) 

Diiia, sr, presidente, que alem dos motivos co- 
nhecidos dessa injusta demissão do professor, um 
outro de interesse político influirá para determi- 
nal-a. , ,, 

Os conservadores tinham resolvido nao compare- 
cer a eleição. Veio á capital como emissário do elei- 
torado um indivíduo conhecido pelo nome de Mon- 
teiro dos algodóss, nome que adquirio em virtude 
de transacções com o sogro do nobre deputado pelo 
3odistríclo, de que resultou um processo em que 
foi réu esse Monteiro no foro de Taubate. 

Monteiro dos algodões foi portador do uííioi.iíum 
dos eleitores conservadores da Redempção. Chegou 
doiiolla vüla nas vésperas do pleito, deixando de 
votar no logar onde era eleitor. Levou a seguran- 
ça do que o presidente dcmittiria o professor publi- 
toeassistioa eleiç.ío em que tomou parte o elei- 
torado conservador,-em vista da segurança do seu 

*'O'SR'ALMEIDA NOGUEIRAdá um aparte, 
O SR CASTILIlOi-Essa informação está con- 

firmada pelo aparto do nobre depuiado pj|o 3o dis- 
lricto, c que esse acto foi uma vingança está de- 
monstrado no modo acintoso porque foram trata- 
dos os liberaes no dia em quo chegou a noticia de 
lersidooprofossorexonerado. 

Um cargo publico serviu do meio do cabalia, por- 
que o eleitorado conservador foi as urnas Sob a 
Diomessa que se realisou, _ 

MeçaaAssembléaa moralidade doaciocmrelaçao 
u qual, nãa tei H par uma vow. ou íiulidMe « 

pois o altestudo do inspector litterario será 
documento 'l 

O nobre deputado mesmo nao é capaz de o atlir- 
ma r. 

O SR, AQIilLINO:—O nobre deputado permitiu 
um aiuite. 

O SR. PRESIDENTE:—Eu nao permitto. <«íí;I- 
d.ij) 

O SR. CASTILHO:—E" preciso referir uma ou- 
tra ciicumstancia. 

Enire os atlestados que o professor olfereceu cn> 
sua defeza. ha um d'csse mesmo inspector littera- 
rio em que afBrma que ha na escola matriculados 
41 alumnos, e esse attesiado está publicado cm 
uma das folhas diárias d'esta capital, o 'Paiilisu. 

Pois, esse próprio insjiector litterario, quo attes- 
tou a matricula de 41 BÍumnos é o mesmo que mer- 
tece credito n'esta informação absolutamente con- 
iradicioria, c contraria ao único tiocumenio que 
nela lei prova n freqüência dos alumnos !í , 

O SR, PRESIDENTE:—Previno ao nobre de- 
putado que n hora requerida pelo sr. R, Lobato 
esiá terminada. 

OSR, CASTILHO:—Peço a v. exc, que con- 
sulto a casa se concode-mc mais 1/4 d'hora para 
terminar o meu discurso. 

(Gonsuluda a cis.i, csla conceda aproro^afjo pc- 

O SR. CASTILHO ;—Mas aque ficam reduzidas 
portanto as accusaçÕes feitas ao professor da Re- 
dempção, quanto aos actos de moralidade o quanto 
á freqüência de alumnos em numero sulficiente para 
receber seus vencimenios f 

Elle teve para defender-se nesta parle a própria 
informação do inspector litterario. 

Eu acabo de mostrar a Asserabléa queouoico 
fundamento do acto da administração é o attestado 
desse inspector, e. portanto, estou auciorisado d 
concluir que na defeza do nobre deputado não hou- 
ve nada de aproveitável, s-não o cog lome de Pesa- 
delo, que, Com tamanha ironia, s. «c, deu ao sr. 
Barão do Parnahvba. 

OSR. AQUILINO:—V. esc. achou graça nisso? 
O Slí, O. BRAGA FILHO :—Agora fica sendo o 

Barão do Pesadelo. 
O SR, CASTILHO ;—Mai, a que ficam reduzidos 

também os argumentos em que se baseou o nobre 
denutado da bancada conservadora! 

O SR.  AQUILINO :—A'q"«"es  quo  estão  no 
processo. 

O SR, CASTILHO:— Abiolutnmenie a ne- 
nhum. 

Agora eu peço licença ao nohre deputado para 
porem duvida uma asserção sua, não que duvide 
da sua palavra ; mas, porque essa assorçao foi feita 
no calor da discussão, quando, talvez s. eic. nao 
fosso senhor do suas phrases. 

O nobre deputado disseque a demissão do pro- 
fuisor publico du ReJempçuo foi ardentemente so- 
liciiada polo Iiuptctar da Itutruc^ publiet- 

assumpio próprio do meu reqiiorímento para fallar 
na deniissao do professor da S. Luiz do Parah/Iin- 
Ka, a qual me referi acciden tal mente em meu dis- 
curso. 

O nobre depuiado não foi ainda fiel na exposição 
quando diise que desta tribuna so chamou o sr. 
Barão do Parnahyba de impudente na occasíão ero 
que so tratava desse assumpio. 

Das notas tachygrapbicas não consta que essa 
expressão fosse usada ahl. 

S. exc, foi pouco fiei na exposição dos factos e 
com a circumslancia aggravante de firmar-se nella 
para procurar produzir sontação na Assembléa. 

A demissão Jo professor de S, Luii devia produ- 
zir sensação sobre s. ene. mesmo, si s. exc. conhe- 
cesse os seus pormenorcs ; si s. exc. soubesse da 
forte e tenaz psrsejuiçáo que o partido conserva- 
dor daquella cidade exercia sobre eise funccio- 
nario 

O SR. A. NOGUEIRA :—O nobre deputado náo 
podia deiiar do mostrar a sua má vontade contra o 
partido conservador de S. Luiz i 

O SR. CASTILHO :—O nobre deputado não sa 
he que o partido conservador de S. Luiz é um par- 
tido o \copcionj| : que as suas fraudes serviram de 
fun.lainentos para se :itterar a lei da Reforma elei- 
loral ; que esse partido, consiiiuido em grande 
maioria, vive abi no maior despotismo, privando 
até O' eleitores adversários de votarem, como acon- 
teceu em uma das eleijõos pissid-is com "m eleitor 
que estava çommigo na cidade de Cunha, o qual 
não poude vir votar, por causa das ameaças do par- 
lidn conservador de S, Luii 'f 

Esse partido, que assim se constituiu, tem movi- 
do n mais crua e covarde guerra á este professor, de 
modo á ohrignl-o por violência á sahír do bairro 
onJe estav.a, recUsou-sc-Mie casa para dar escola, e 
accusou-se-o ao inspector da instrucção de ter aban- 
donado a cadeira, O elle, o inspector, teve a boa fé 
de dar o seu parecer jínn.iJo em documentos que 
repugnam á moralidade. 

O nobre deputado pelo Jo districio lem razão de 
se incommoJar >)uando se discute estas cousas, por 
que com s, exc. dá-se a coincidência de se effectua- 
rcm nas localidades sujeitas í sua inlluencia. 

E' assim que S. Luiz do Parabyiinga já servio de 
argumento para a reforma eleiiaral, e a cidade do 
Bananal uma das causas do ínsuccesso da reforma 
da instrucção publica promulgada polo sr, Almeida 
Couto, por_ ter concorrido com voiação excessiva 
para u eleição do conselho dicector. 

(Trocmi-sc diversos .ip.iries e o sr. presidente rc- 
clanl.i .1(1 eiipiij. 

O SR, CASTILHO:—O nobre deputado pôde ve- 
rifi;,ir a verdade do que eu alürmo na secretaria do 
governo; as actas dessa eleição devem estar lá. 

(Contiiui.vn os apartes) 
Mas ou preciso dizer a v. cx. e d casa que a expe- 

riência tem ensinado que a inlluencia política ba- 
seada nesses meios é de ephemera duração. A's ve- 
zes nós observamos indivíduos com muita pujança 
no principio de sua carreira, e depois absolutamen- 
te abandonados pelos seus próprios amigos que oSo 
podem fazer causa commum com esses meios. 

E' ossim que çu hei de ver até quando a situação 
conservadora iféaia__ provincía   consentirá  que se ui^ciii .■Tí-cciiiiiiiTn  Q^'o^.«_.._      ^j,...-..»!,, -^;^^v V 
victima o partido liberal daquella cidade. 

Alem dos factos que faliam eloqüentemente em 
favor do quo ostou uKIrinando, a desistenciu do sr. 
Visconde de S Laurindo do logar de chefe do par- 
tido conservador daquella localidade, provavelmen- 
te por não poi-tt conter os seus amigos, prova o que 
estou dizendo. 

O sr. Barão do Parnahvba ha de cançor de fazer 
causa commum com aquellcs que já occasionaram 
duas reformas, pela fraude com quo so houveram no 
processo eleitoral. 

V. cx., sr. presidente, provavelmente conhece o 
que se passa em_S. Luiz. e se estivesse Tia ínsgecto- 
ria da instrucção publica, naturalmente nao iria 
subscrevendo os irisies actos de perseguição do uma 
política oppressora e vingativa. 

Portanto, este arguinento de effeíto, de que lan- 
çou m.lo o nobre deputado i quem tenho a honra 
de responder, não lem procedência alguma. S, ex,, 
se soubesse o que se passa em S. Luiz do ParabV- 
linga, sem duvida não viria adduzir as considerações 
que fez ; nem o inspector da instrucção publica vi- 
ria firmar com a auctoridade de seu nome aquelles 
documentos, porque, como disso o meu íllustro 
amigo e chefe de bancada, elle ha de examinar es- 
ses papeis, que o nobre deputado que precedeu-ine 
devo mandar á mcz.i, e ha de mostrar que cllcs não 
'jjpriiue^ii .1 verdade, não conçrctisam a cxaclidão 
dos factos que serviram de motivo para a accusação 
do professor. 

Veja, V. ex.. sr. presidente, d que fica reduzida a 
defeza produzida pelo nobre deputado. 

É' necessário pois quo o sr. liarão do Parnahyba 
lenha mais cautela para não ir subscrevendo estas 
accusaçÕes de seus amigos, porque estes, em vez de 
o defei.derem, vem aqui chamal-o de pesadelo, 
[Risadas). 

E s. es., quo entrou para a cadeira da presidência 
levando um nome respeitável c sympalhísado na 
província, por uttender a estas informações calum- 
niosjs, sem bastante cuidado talvez, traga de lá um 
nome differento. 

Portanto, sr. presidente, nés, accusando, verbe- 
rando os netos do administrador da província, esta- 
mos prestando um serviço ao sr. Barão do t^arna- 
hyba; não o estamos insultando como quiz faier 
crer, para nos impopularisar, a bancada governista. 

Ao contrario, estamos avisando a s, ex. de que 
esiã tiilliando um caminlio muito perigoso para sua 
reputação. 

(Mullo bem da bmeaJa liberal). 
A bora esti terminada ; vou concluir minhas ob- 

servações, dizendo que da defeza do illustre deputa- 
da pelo 1° dístricto reata neste momento, para a 
conscisncia do sr. Barão do Parnahyba, mais uma 
desillusão; e é que nas administrações políticas, o 
presidente que toma por norma de conuucta fazer 
favores á amigos, esta perdido ; porque no caminho 
dos favores elles são insaciáveis, e cada dia vão ca- 
vando mais funda a sepultura em que ha do repou- 

daquelle 
de instrumento. 
sar a reputação daquelle que se presta a servir-thes 
" ! instrumento, 

(Muito bem! muito bem!) 
Continua.) 
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3.» SECÇÁO 
Approvou-so o acto do dr. inspector geral da ins- 

trucção puhlic.i nomeando o cidadão Antônio Dio- 
nisio do l'atrocinio para reger a cadeira do bairro 
de Un;i durante o impedimento du proprietário Joa- 
quim Pereira da Costa, o qual cursa as aulas da 
Escola Normal. 

REqUet<,IHEMTOS     DESPACHADOS 

De Júlio da Silva, requisitando nosentidode se- 
rem-lhe entregues pelo thesourj provín-ial os at- 
lestados que ao supplicante passou o inspector lit- 
terario de Santa h.phÍKenÍa—A certidão de que 
trata o supplicante acna-se passada no thesouro 
provincial, aguardando o pagamento dos respectivos 
emolumentos, 

üe João Lopes da Silva, professor da cadeira do 
bairro das Covas, pedindo remoção para a 1* da 
franca do Imparador.—Conpistfl o wllo a volM 

bairro da Ressaca, requisitando permliiãÒMn Mf- 
mu tarem as respectivas cadeira*.-^Conceda aHT- 
mutarequerida. 

Uc Francisco Xavier Galvão de Moura Lacefdl, 
impetrando trinta dias de licença,—Tendo-lhe tUo 
concedida a pcrmuta não tem lugar a licença cequft- 
rida. 

De Gerirudei Leopoldina de OUvelia, profèflora 
do bairro do Taquanduba, solicitando eMOMOfilO. 
—Sellado volte, por intermédio da lntpÍGtOmkt> 
ral da instrucção publica. 

Usilonarata Maria da Conceição, profeuon da 
eJktèm ibtKT das Cru»ei, p«diiido trrulill»: 
para apestilar o respectivo titiilo, coni o sobreào» 
me do seu marido, Carlos Boucáuit.-^oDiõ roqiur. 

De. Luii de Campos, professor da i> cadeira d* 
Mogv-mirim, requerendo licença para curtaru au- 
las (Ia Escola Normal, Tdem. 

EJxpocLlenco ao Seorotario 
Remetterám-se ao i* secretario da Assembléa 01 

oIRcios das câmaras municipaes de Cunha e de Vil. 
Ia Bella da Princeza, em que a primeira romelM 
um additivoao seucodigo de posturas, paras devi- ' 
da approvação, e a segunda solicita um auiUlo da 
ia:oooíoooo no sentido de ostabolecer-se aU un 
mercado. 

3» SECÇÃO ■ -.'r?;. 
_Declarou-se ao dr, inspector geral de Iraõl^nta 

Íão, que. estando os lotes de terras da tateada dai 
;annas destinados a Immígrantes, nada pôde ■ pté- 

sidencia poremquanto resolver sobre o podido qua 
faz Mariiniano Alves da Rocha, ficando por Isio 
adiado, 

Accusou-so o recebimento dos balancetes; 
Da caixa filial do Banco do Braiil duranteomei 

do ^ Janeiro findo, o igualmente uma tabeUa da 
emissão em circulação. 

Do London & Brosilian Bank de Santos, inclui* 
das us da agencia nesta capital, durante o mesmo 
mez du Janeiro. 

OFFICIOS ÜESPACKAOOS .   ■ ■■    v; 

Do inspector geral de immigraçáo, remettenJo O 
passaporte e guia do ímmigrante Gaetano Gauini a 
suas lilhas Domenica cNarcisa afim de lh*i lor pa<    'à 
go o auxilio a que tfom direito,—Ao Ihetouro pro.    'i.i 
vjncial para pagar, era lermos. 1 

Do delegado de policia de Sorra-Negra* pedindo 
pagamento do auxilio de immígranlos,—Ao thesou- 
ro provincial para providenciar. 

Do ímmigrante Emílio Sitrven Korer reclaman- 
do contra a intimação quo lhe foi feita de [raba> 
Ihar em estradas do município dè Arara*,—Ao pro> 
curador fiscal do thesouro provincial para mlor- 
mar, 

__ ■ "í «■'-Vi 

E]x.pedlente doSeorecarlo 
Communicou-se ao dr. 1° secretario da afs<iti> 

bléa legislativa provincial, para quo 10 digne levar 
ao conhecimento da mesma ossembléa, que i, eic. 
o sr. presidente da província em data de J do cor- 
rente sanccíonouas seguimos leis: declarando e^ 
cipio da Faxina, a disposição do S ío do art. ia da 
lei n. io3 de Junho de iSSi ; transferindo diversa* 
tozcndas do município de S. José dos Campos para 
o de Jacarehv; e bem assim mandou publicar a re< 
solução creundo diversos impostos no dístricto da 
freguezia de Nossa Senhora das DSres da Fartura 
do município de S. João Baptísta do Rio-Verde; a 
na presente data sançcíonou a lei seguinte: atito- 
risando o governo da proviníla a despi:nder, dei- 
de já, a quantia de J.ooojooors. cora a reorgani- 
sa^o do archivo da secretaria da instrucção pu- 
blica, e mandou publicar a resolução proliiblodo 
os dobres de sino na cidade de Capivary. 

4» SECi;Ão . . _. ..■■■ , 
Foi nomeado Maximiano Baptista Ilueno para 

o lugar de agente da nova agencia do correio da 
freguezia do Salto Grande de Paranapaneml. 

—Foi declarado que o nomo do cidad.io nomeado 
por neto de g de Janeiro ultimo para o lugar de aju- 
dante da agencia do correio da estação du Cachoei- 
ra é Líndolpho Mascarenhasenao Undolpho Mara 
condes,—Deu-se conhecímcnio ao administrador 
do correio. 

—Autorisou-sc a directoria geral de obra* pu- 
blicas a mandar proceder, por adminiatração, ás .>j 
obras de revestimento dasparedes, sii.ilhoi forra a - "^ 
folhas de jancllas, de que carece a igreja matriz .'J^' 
do Guareliy, mediante a despeza da q lautia da '^/Í 
i;oooSooo, consignada para este fim no orçamento :; 
vigente.—Deu-se conhecimento ao ibc^ouro pro- ,.;t.j 
vincíal. <V 

—Communicou-se á thezouraria de fazenda i -^ 
Que, em data de 3 do correnie mei, o dr, Paula      j'.''i 

Bourroul rcassumio o e\ercicio do cargo de medico 
da fabrica de ferro de S. João do Ipanema, deij*- 
tindo assim do  resto da  licença  em   cujo go» 
se achava. .^ 

—Que o ministério da agricultura participou ba- 'j^" 
ver jã providenciado sobre a expediç.iu de ordea* ''" 
para a despeza da quanlíi de 3oo3ooi Jeitinjda ao 
transporta de malas e empregados du correío,na* li- 
nhas postaes que ultimamente estiveram iiiierrom' 
pidas em conseqüência das grandes enchentes.— 
Idem, ao administrador do correio- 

OFFlCIOS DESrACHADO* 

Ua câmara municipal da Cutia, relativamente 
aos concertos das estradas que partein para a capi> 
tal o para a estação do capitão Vieira.—.Ao sr. dr. 
director geral de obras publica), 

Da de Itapeceríca, pedindo para serem concerta- 
das as pontes sobre os rios MBoy-mirim, Joruba- 
tuba na estrada que se dirii;e d capital,—Idera. 

Da mesma, relatívamcnio á conclusão das obras 
do edíficio destinado para a csdêa e paço da muni- 
cipalidade daquella villa.—Idem. 

Da directoria geral de obras publicas, solicitando 
a expediçãode ordem no sentido de ser pa§a ao 
engenheiro Luiz Bianchi Betoldí a quantia de 
ijoSioo, despendida com as observações diárias da 
altura das águas em diversos pontos Jos rios Tietí 
s Tamanduateby, no mez findo.—-Pague-se. 

Da mesma, intormando o requerimento em qUa 
Josc Ignacio Teixeira Júnior, pede para ser indem- 
nisado da quantia de iiiosooo em quanto irapor* 
tam 300 pés de café de sua propriedade eque foram 
cortados com o atravessamento da estrada que do 
Amparo vae a Serra i^egra,—Informe o ihesourò 
provincial, 

Da mesma, pedindo para ser paga a despesa Mta 
com a rcconducção da balsa que dá pjssagaoi na 
Krto do Anastácio, arrebatada pela enchente e 

m assim para mandar iiroceder aos reparo* da 
que a dita balsa precisa.—Volte d directoria da 
obras publicas ahm de que informo se etiste con* 
traio, quaes as cláusulas, o ponto da «'UservaçÜo 
e até quando tem de vii^orar o mosmo ÍJiiiracto. 

Do tbezouro provincial, informando o olScio eu 
que a directoria da companhia C*utareira, pedepa' 
gamento de taxas de esgotos relativa ao «eraeitre 
nndo em '3i de Deiembro ultimo.—Ao sr, enga* 
nheiro fiscal para informar. 

RBQUEKIMINTOS   DESrACHAtMM 

Do presidente da   caraara  municipal  de  VlUa 
Belta, pedindo entrega da quota da i:oao|ooo ri, 
votada no orçamento vigente como  auxilio a raei- 
ma câmara.—Infnrme o tbezouro provincial, 

Do enitenheíro Luiz Teiteira Bittencourt Sobij* 
aho, padiodo cwtidãV'—pd-ie «m tartno*, 

LÂiL 
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Mo eipedjenis desm sec;Ío de 4 do corrantei pu-, 
blicuilo no •Correio PaiiIisiancM lio 8,—onde lalé—. 
du cuiiiurii   dii l'arjhybaiii]| pedindo imra icr con- 
ccriada u poi)(« sobre o rioTictd,  nu eitndaqud 
tugua para Jundinhy, lein-4«—da câmara d« Par- 

6" SECÇAO 
Foram aomeadu: 
Boavontura du Castro Fruirc, para o lugordeS" 

supptente do dulegddu de lianuiininftu ; 
O alferas Joa^ Joaquim da Silvu, para o de sulide- 

legudo do meimu ciiíade. 
Joaquim Josí de SunfAnoa, para o de 2» »ii,>- 

pleDti; dü suhJctugsdo do diiiricto di> Alambnry. 
Aiilüiiio Maria de  Assuinp;Üo. pura u de !!" sup 

ptenlc ilo suhdulugado da tidddc iJ'> Tielij. 
Pelpfaino Sto>:klerdc l^ima, para o de cominan- 

dante da polit;ia local da capelia de Pirupora, do mU' 
nicipio de P^rnuhyba ; 

Foi exonerado: 
Fmnchco Antunes Machado,do lusarde 2* «up- 

flente do subdelegado do districlo do Alainbar)'— 
ei-se as devidas, commijnicuíúes e remelteu'Sg os 

res|\eciivos liiulos ao dr-clicfedcpoliciu. 
—Cominuiiicou-seao Suprvmo Tribunal de Jus- 

tiça, ao ministério da justiça e á thesuuraria de fa- 
zenda que: 

Ein 1° do corrente o juiz de direiio da comarca 
deCaconde, obacharol José Fcliciano Ferreira da 
Ròia, enlruu no gosode-lO dias de licença que a 
presideaciii Ibc concedera. 

Em 3. o badiarel Josí Xavier do Toledo, deixou 
o exercício do cargo de juii de direito da comarca 
de Piracicaba, visto ler sido removido pura a de 
Itãpctininga. 

Em 4 de Janeiro ultimo, o iuú municipal e de or- 
Shâosdo termo de Taubaté.badiurel Aiiiunio Maria 

iSilva.deiiLOuocxercicio do se J cargo pura assumir 
a jarisdlçãodode direito, rejisumindo o daquellu a 
4domesmo mez, e outrosim que. em li do diiu 
mez. de novo assumiu a )urisdii,'ãa de juiz de direi- 
to, reassumindo o exercício de seu cargjo a Tjdo 
reíorido mez. 

—Ueclarou-sc: 
Ao juiz de direito da comarca de (iuaraiin(;uvi'i. 

CKi  referencia ao ullicio em que coiiimunica u pre- 
sideiici:!, haver  linJado <j prazo do concurso pjra 
provimentodoolluio deescrii*ãodO|ury,uexecui;ões 

r.   criminaes do mesmo termo, sem ler se aprcseiuado 
;     concurrente algum ao raesmo,_que convém ser de 
''.    novo posto em concurso diio olKcio. 
'.;-■     Ã(i |uiz  municipal do Amparo, cm ruierenciu ao 
'-.' ofScio de '■i do ourrenie. idem  quanto au oliicio de 

yí''''  pariiJor daquelle lerino. 
, Ao }uizde direito d« Santos, em referencia ao of- 

Ticio de :) do corrente, idem idem. 
Aojuií de direito djcomarca de liú. em referen- 

cia uo otficio de 1° do corrente, id?m quanto uo ol- 
iicio de escrivão de orpliüos c au;wntes daquelle ter- 

Pr 
mo. 

—Transmutiu-se : 
i'''" Ao presidente do tribunal da relação do disiricto, 
i ' 'A pstifâo de graç.i 'lo :i!nisnciado líugr^nia. aiini de 
■, -  que se sirva in.indar tirar copia do respectivo pro- 

i 

lÉ- ■ . ■ Ao |uiz de direito da comirca de Araraquura, a 
"—. petição de B^í' do scnlen^iado Joaquim Pedro da 
fv ■,'■ Silva, aiira de que liuja de informar sobre a ines- 

' ma. 
orFICIOS LIESI-ACHAUOS 

B-íL     ' Do dr. chefe de policia, apresjiiian Io " conta na 
ií--'importância de i;iSiüo reis. proveniente dasdes- 

pezas reiiiiicom a com|f.i de Jiverioj «rreios  para 
o carro destinado a coiwucção de prezos.—Ao ihe- 
souro provincial para pagar um termos. 

' Uo mesmo, pedindo orüem alim de que nelo tlie- 
souro proímcwl seja  autorisadi  a collectoria  de 
Taubaié a   paitar a despeza feiia  pelo respcciivo 
delegado de policia com o fornecimenio de roupa a 

.,üm preso pobre.—Idem. 
;.',''' Do juiz de direito da comarca de Lençoes. pedin 
■  'do8 praças para  retorçnr o destacamento d'aquel- 

la villa.—Ao dr. chefj de iiolicia. 
Do subdelegado de poücia de M Boy, propondo a 

nomeação do eidadilo José Cinçaives de Camargo, 
naru o lug^ir de co.nmanJaate do destacamento fo- 
cai.—Ao dr, chefe de policia. 

Do subdelegado de policia da vlUa de São Vicen- 
te, pedindo exoneiação do reipectivo cargo.— Ao 
dr- chefe policia. 

'. l)e Luiz ãchreiEwrrpeJuído pagaín^!iíiõ'3ííq■üin- 
Iia de i7iji3ou reis, provsuNnte de concertos em 
arieios da secçüo de bombeiros.—Ao dr. chefe d; 
policia. 

Dó com.nin.iante do descacimcnio dí i>olicÍa local 
da'villa de S. Pedro de  Pirucicalu, pe.liiido ordem 

C'','';a(> tbesouro provincial aüm de que pela collectoria 
.'de Piracicaba, lhe iSjam pag^s os vencímcnios 
(1'aquelle ile-tacameniu,—Ao tiiísouro provincial. 

t. . D > tabelliâo do publico, judi.-ial e notas á<i termo 
de Jaboticabat, solicitando trinta dias de licença 
pdra tratar de sua sau Je.—Ao dr. juiz de direito (Ia 
comarca d: A'-ara4uira. 

Clxpoaieiite ao SiGof&tacto 

,,.íj-5'S«cíão.~S'cretirii do governodi província 
■S de S. Paulo, em S de Fevereiro de iSS?.—Illin. sr. 

—Deordemdes.exe. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, tenho a honra de communicar a v. s.. atiin 
de que se sirva fazer scieuie d aisemblci legislativa 
provincial, que. e.n avi<n de 11 de Janeiro ultimo, 
o. ministério di justiça declarou que ten-lo o artigo 
3° n. 14 da lei n. 3^14 de iG de Outubro de 1S86 
reduzido a duzentos contos d: reis ( tis. ioo:oooj,) 
o credito destinado par.i auxilio a lorçi oalicialdas 
provincial, inclusivo a quota para o serviçe da guar- 
da nacional, o governo imperial resolveu s6 conce- 
der a quelle auxilio aqueilas que, pelo seu estado 
financeiro, não podendo actualmente dÍspensal-o, 
e não se achando em tal condição esta província 
deixa ella de ser contemplada na distribuição do 
mesmo credito, devendo a despezA que, antes du 
promulgação da ref-rid.i lei, se houver etfectuado 
pela verba correspondente do orçamento que vigo- 
íou, durante os quatro primeiros mezes decorrente 
«çercicio, sir pJga ilJOtro das forças do terço da 
quota que coube a 6sta província  na distribuição 
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Q.uando lahio do gabinete do doutor, a ex-opera 
rio armelro subia rapidamente ao seu quarto. 

LA abtio uma grande mala, ri.'chada á chave, na 
qual estavu a ferramenta do seu otücio. que na vés- 
pera tinha trazido da otücina da rua Boursaul, de- 
.pois de avisar o patrão que pariia para a Itatia- 
■ Òo fundo da mala tirou um maço de chaves fal- 
sas, aqueilas de que vimo-lo tão destramente ser- 
vir-se em Ia Pie para abrir as porus da quinta de 
SqphiaRigiiuli- 

Aatieu no bolso o maf» de cbavM, bma como 
uma pequena pines curta e forte. 

Aiiim munido desia ferramenta empregada por 
ladrões de proãisão, acendeu um cígirro e sahio 
de caia. 

A roa da Saúde, onde le achava o estabeleci- 
mento comprado peto italiano ao polpCoOríaki é 
tibueo freqüentada, já o distemos. 

De ura lado ha muros do quatro metros de al< 
tur», 

Do outro, ha longos intervallos, erguem-se cons- 
irucçõss sBmbrias, pertencentes a communidades 
•le Jrtfírenios ordoes relEtiiosas. 

Oi doía carros que tinham levado as visitai, es- 
tavam parados á porta do ealabelecimeato. 
 Aqui não posso fazer sentinella, disie de si para 

ei o Piemootez, havia de ser reparado e isso não 
4»avéa]'        ^ *       I 

feita para o «serclcio da i885—t8B6, mandada ob- 
servar durante a prorouativa. 

Ueui guarde a v. t.—lllra. tr. dr 1" secretario da 
aibamblea legislativa provincial — U secretario da 
pcorlncia:—llacharal Eslevain Leio Üoiiriiiut. 

(i.s SECÇÁO 
Ueclarou-io: 
A' thesouraria de fazenda, que no raquerimento 

em que Antônio Américo de Ijiimargo pedio se au- 
turisasse ao collccior de Campinas a emendar as 
eJades o valores de diversos escravos seus, foi pro- 
ferido o seguinte despacho: il^m vista da infurma- 
ção prestaua pelu thcsuurariii du fazenda em oliicio 
de i" do corrente, procedj-to li correcção pedida.' 

A' mesma, que, 110 requeriniento em que Alvaru 
Xavier de Camargo Andrade pedia para serem sa- 
nadas diversas irregularidades havidas por occ.isião 
do dar u matricula a dilferentes escravoa pertencen- 
tes u seus fllhu) menores, foi proferido u leguintu 
despacho : «l£in viita du informaçüu iircsiadu pda 
thesouraria de fazenda, cm olHciu du 3 du curreniu, 
proceda se a rectilicação requerida pelo supplicun- 
te, uina vez que exliiba perante a estação titcal du- 
cumcmosque provem pertenceremos ditosuscra 
vos aos metnios menores. 

—l!nÍKÍo-se do collector de Silveiras que uuvie 
iiovamento a relação dos sexaitenurios existenies 
noisc muni- ipio e declarados livrei em vlrtu.le da 
lei, bem como a dos que uiiin^iruin a udaJa legal 
nos a" e i" trimestres do ann» ündu. 

oyCICIO   IIESI-ACIIAUO 
Do dr. Ociavio lielene, pedindo dispensa do car- 

go de membro da sub-commis>ão de cstatistica,—A' 
conimissjo centrai ds estatística. 

HEQUEKIMENTOS   ili:Si'A<:HAl>OS 
Da liberta Krancisca, residente nesta capital, pe- 

dindo que no município du Kio Claro a]» classifi- 
cado, aiim de ser libertado |>ela futura quota, o seu 
lilho Henedicio.—A' junta clussilicudura de escra- 
vos para informar. 

De Aivaio Xavier de Camargo Andrade, residen- 
te no município de Campinas, pedindo a rectilica- 
ção da matricula e uverbaçüo de diversos escravos, 
|ierienccnies a seus lilhO',.—£m visia Ja informação 
prestada pel.i tliosuuraria de fa/.aiida, em olficio da 
j do corrente, prui-Jdamsi as T-i'Clilicaçü-'s requeri- 
das pjio supplic.nitc, uma veí que esliibi p-v^nie .1 
est.içâo liscal doruineiitus que prurem pertencerem 
os ditot escravos aos mesmos nienures. 

De Antônio Américo de C.imar^i>, também resi- 
dente 110 municipio de Campinas, f.izendu iitual |M!- 
dido, reUitivumente u sem eXcraios—Euvísti,U 
iiiformução prcst.KlH pel.i lhes,)ur.iri.t de fa/enJa. 
em ludo correnie, proceda-se a correcção |>edida. 

CORREIO PAULISTANO 

Hoiit(!>n iiiU) liouvi-siv^Ãii [lur fultiflitnu- 
mero. 

A i)riln!i) do  ãm   piiri  hoje  è   a   im-sma 
iiturciiilA para u iliu 7. 

—,--a>^—  
Aotow (lo^ovttriio provinoliil 

Fui nomeado Cláudio [.ouzada para o cargo de 
inspector liiiurario do districto de 9: Simão. 

—Koi exonerado, a peJidu. do cargo de lu sup- 
l>lente do subilelei-.ido de l'iirahybuna Jo.niaim .Mi- 
ríano doi Santos, sendo nomeailo para substituil-o 
Luiz Mari.ino do« S mir-s. 

—iloavcntura José Teixeira foi numindo subde- 
IcgiiJo do Bairro-.\tto. termo de Parabybuna, 

—Koram exonjraJo'^, a pedido, Antônio Gonçal- 
ves dos Santos, Francisco Prudente Josí Corrêa c 
João Uenio de Üiiveira Mona, estes i» e J° suppien- 
tes e aquelle delegado de l^asa Branca. 

—Para a me^raa cidade fórum feitas as seguintes 
nomeações: 

Delegado 
João Gonçalves dos Santos. 

Supplentes 
10, Antônio Telles Villa Lobo. 
le, Francisco Gonçalves dos Santos. 
30, Aureliano Carneiro. 

Subdelrgado ^ 
LuizJB.irtalotti. ^^atsKss.; 
I", João Procopio Leite. 
3", Francisco Itodrifjues de Faria. 
—Caeiuna Elisa dd Oliveira, professora do bairro 

do iíio-Abaixo cm Mogy das Cruzes, obteve doua 
meze>i de licença. 

—Por cgual iempo foi concedida licença a Antô- 
nio l^uzada Antunes, professor do no districto da 
cipital- 

—A Bonedicto doi Santos AieveJo Marques Jú- 
nior, professor de S Carlos do Pinhal, foi permit- 
lido continuar os estudui na lücola Normal. 

■ ■«-■ ,.'.-;.».i.i..> 

Desfisti*» 11a lliiUa Aloi^yana 
Escrevem de Bataiaes ao Correio'de Campinas 

cm data de )t; 
o Houve hoje um grande desastre na linha il'aqui 

i poma dos trilhos. Um trem que d.ilii partiu encon- 
irando sobre os trilhos um bezerro, descarrilhou. 

Ficaram feridas diversas pessoas c, entre ellas, 
uma em perigo de vida. 

Os preíuizos matcriaes também suo consideráveis. 
Calculam-s: eni mais de d contos de râs.> 

——-*-*i&frp> , 

No dia S do coiTeiite seffuiu de Taiibn.té 
pura S. Jo.Vi (lu Capivary o wm. conejjo .An- 
tônio Miireira de Souza e Aliiieid>i. virtuoso 
Mcerdute uhitnaiuimt^t uomeadu vigário da- 
qutiUa paro chi a. 

A propósito de uma grande ouaniidade de barri 
cas de farinha de trigo pv.iriada que, constava ao 
Diariode .Siiilos. tinham sido ven.lidas cm leilão 
naquella cidade, lemos no mesmo jornal: 

"Com relação 4 noticia que honlem consignamos 
sobre a venda em leilão, de barricas com farinha de 
trigo avariada, somos informiidos que o sr. presi- 
dente da câmara municipal commissionou os verea- 

ê 

\\' 

precaução, quando passou pelos dous carros tomou 
notados números, um era 1954 e outro Jo2?. 

Depois de gravar na memória esses números, foi 
ao boutevard de Portltoyal, subio ai4 a avenida do 
Observatório c alli tomou um carro da estação. 

—Onde vamos, burguezí perguniuu o cocheiro. 
—A' hora, respondeu Luigi. Vamos estacionar 

no canto da rua da Saúde.  Serviço da prefeitura, 
—O senhor é de lá ? murmurou o cocheiro, pis- 

cando o olho. 
—Sou. Dou-lhe vinte francos se mostrar íntelli- 

gencia c comprehender meia palavra. 
—Está direito. Sou vivo como um mico, hei de 

ganhar a amarella. Feche a portinhola, eu rodo. 
O piamontex encolheu-se em um canto do car< 

ro, que parou ao cabo de alguns minutos, no pon- 
to de íntersecção do boulevard de Port Royal c da 
rua da Sauile. 

Tendo descido a cortina ouasi at£ embaixo, aüm 
de não t«r vistodc fora, Lutgi via perfeitamente os 
carros parados a porta da casa de Paroli. 

Sú tinha queesperar a sahida daquelles que pre- 
tendia seguir. 

Teve que esperar muito tempo. 
AÜnal, quando iam dar três noras, as cinco visi- 

tas sahiram e tomaram os dous carros. 
Luigi desceu uma das vidraças da frente do seu e 

disse ao cocheiro: 
-Prepare-se para seguir um dos carros que vão 

lahir da rua da Saúde. 
—Qual delles r 
—Eu lhe direi auando passarem por nós. 
O cocheiro colheu as guias e preparou-se para 

partir ao signal do seu freguez, que julgava ser um 
agente de policia 00 desempenho das suas funcçóes. 

Üs carros partiram. 
Tomaram pelo boulevard Port Royal e tubíram 

para o lado do boulevard Saint Michel. 
No legundo,  através Ja vidraça da portinhola, o 

Piemontei vio Oscar Rigault, lacil de reconhecer, 
por estar com o braço ao peito. 

—Qual i1 tornou a ptrguntar o Cochairo, 
—O ultimo, n. lilSl. 

Bom. 
E seguioosdous carros, que iam a bom puiso. 
Os carros desceram o boulevard Saint Michel, 

passaram  por trás do OJéone seguiram pela rua 
Vaugirardatêa rua Bonaparic.  cm que entraram. 

O cocheiro de Luigi pafoubruscaMenieo seu ca- 
vallo. 

O carro que seguia tinha feito alto uot viate 
pauoi maiiadjaan. 

dor Ramlrei Esquivei, o Inspector da hygione. 
o medico o o respectivo fiscal do districto para pro- 
cederem a uma vistoria nossa mercadoria. 

iiNoíse exumo veriRcou-sea existência da barncas, 
um m.iior quaniidaJocuin avaria rt^oísa. coutras 
ciim leve nvaria, sendo toJis arrematadas com o 
lini de serem remcttiJas ivira S. PJUIO, Jesiinando- 
se aqueilas u trabalhos industriaes. 

■Também sabemos que devido ás deiigenciai ellec- 
tuadas por essa occaaião. ilcou verilicaüo que ne- 
nhuma so barrica foi vendida para o consumo desta 
cidade. 

<il>ando esta noticia, cabe-nos o cli.intar a aiieii- 
ç."io do dr. iusnscior de hygionode S Paulo, para 
onde já foram hontom eniliarcq.las essas larinlias, 
alim de providonci.ir como eatenJer.» 

—   ..^tÊtixnif"-  
Ai'!iH-sfl HH iíapit'il o uouan miiijíl, »r. cu- 

r.iniil l''ruiici.-'C 1 ite A-isi" Vnll.i .Inni'"', rtiat,- 
kniti! üin Itr.-i^iiiii^ii, 

'WvrmamM 
Oiiminiinii;;t no llnirainj piiflsoatiiludigrnii, 

ijiiii a i>oijiuMi!L priviiiii,;ili) tio Treiniiuiliii tom 
:»t tiiruiiiio ultitiiHinctitu turbiilmitu ])nr t'nl- 
1n dii )>'>liciaini>iit:> u ilu i-iiiii-(riu Ja {lartii Ao 
iii!i|>(;etor Ãi: quarteiwo- Ilu üia^ lnnivuiilli 
lutiiL rixii eiitr« iiiiitiiilorus du cuniii H iiin 
itiiliuno >|<iu lUe.-) fora fn:ter r.onciinoiicin, n 
ijiial ni)dia ter siiln ild fii]|e»tiiÃ ivill^tuiiueil- 
(!Í!ia M tiii) H]ipnroctísjii! D proEussur Uliagas 
qiiu iipn4Íg'uoii <M tnrbiilQiitoii, 

o lit>l.or>u- ivio rltus 
O sr. ministro de es 1 rangeiros recebeu du nosso 

cônsul em Buenos-Ayres.daladode^o seguinte te- 
legramma : 

« Ultimas 14 horas, município da capital, seis ci- 
SOS novos, três óbitos; Santiago dcl^ l^stero, cinco 
casos novos, ires; Tucuinan, um ubito ; Mendoza, 
um. 

— O sr. ministro do império recebeu do nosso 
ministro t-m Montevid^o, o seguinte tolegram- 
in^i : 

IVilctiiu de liuje : cidade, 1 casn laiat, suliurbios, 
J caws e 4 fataot. C i>a de i^olanienlo,   1 fallecido, 
ENistem aj doentes. 

--"—^— nT^e ^   .,     — 
,\' ilii'w,torÍ'i um li niilfi',* riiitifitt"ii o riniifr 

riiiti!iii|''iittí dl i!*ti',id-i dii ferro dií-Siintiisii 
.luiidinlij, .1 :21 do Jiiii-ir-i.if nu cninhiii dti 
•J"2 l/k ii(iuniiti!t (1H 2-J0;0l)l)S, porcuiil" 
d» cnldo dii tnife^ii. 

——dllHHllt,— 
l-»^■l»vll»rJ^a ílo iVlo tio .laiiolro 

O sr. miiiiitroda ju.iiça recebeu a 8 do corrente 
do iire-iidentcda província do Rio de Janeiro o se- 
guinte 'iiHcio -' 

o lilm e e^m, sr.— Levo ao conhccimmio de 
V, cvc. que, s iJiinda i>:le;!ramma qu'; me diri:.:io o 
dr. chefe de policia desta pro^iiicia. regressa hoje 
para esta capital esse magistrado deixando em tran- 
quillidade o município de Campos, onde se achava 
Cin diligencia por ordem do governo 

l{i!i'"lu'mos O raliitoriii da OUNIIMIIIIHI IIS 

Pnfriii"'''' MirilimOííisTurrpstri-í ,1 Pr't'lilitiii;iu 
Paiüislu. it(init\ t«iod«s(!rn|»nweii'ndoA An- 
giímbléii rreriil dos Af.cionisins üouv.Piidn 
para « dia 15 de Fevort'Íro iltíste nimu. 

.\fjr»denemoa. 

A !t veii(lortiiii-se (i,()00 siicj^t.i di^ (iiifi^.. 
KuirariLiii iiaquitllc dia.    . U.DSL .sacikiM 
iiütriiriiin   dissdii   1'    .    . 6tí 4K7 » 
Sahidus dGi'ln 1*   ,   .    . '■í>;.443 » 
VHudns desde   1*    .    -    . 33,000 » 
Kxisieticia   wa   primeiraa 

lü&o*  270,000 ». 
Km  sc^nndas rnSoii para » 

«oibarque   .    .       .    . 103.000 » 

No dia 4 prestoiij mraaieuto piírauttj A CH" 

tiresídeiitií da província iia Miuiis o dr- Car- 
os AiigUbto Ae. Oliveira Fi^iiuirtído. 

 «UKHltn— 
Thesoui^arintle Ei>a3sen,<Lu 

RGiJIlBUlUENTOS DESPACHA DOS 
Dia IO 

Do dr. Miüuel de Godoy Moreira e Costa.—l>a- 
guc-seecommunique-sea colleioria. 

De Miguel Cardoso & Ca.—Entregue-se a quaniia 
dj 40030U0 c avcrbe-icá margem ao ii^rmo ao con- 
tracto. ^^ 
 1 i   ,J.JJWJJJ«j—  

Sob este titulo If-scno Correio de Santos de ititc- 
hontcm. 

■ No logar denominado /'.ie6''i'",i,onde reside um 
casal de vellios pretos, apparcceu ha dias um ca 
nueiro levando comiigu um fuiu, que disso ter en- 
contrado no mar, 

A preta, velhota mandingueira de força ao que 
parece, tomada da mais estravagante das supersti- 
ções desejou que o canociro lhe entregasse o peque- 
nino cadáver jKira cntcrral^o noquintal, enterro 
que lhe dariaforiiiaa ã casa 

Accedeccadü o cdiioeiro, o preto baptisau o feto c 
foi este sepultado no quintal. 

A policia, tendo denuncia do caso, procedeu ds 
deligencias que elle requeria, mandando c\humar 
o cadáver e conduzil-o ao necrotério c deter os per- 
sonagens enredados nosta mystcriosa occitrren- 
cia. 

Pelo flicamo cadaverico a que se procedeu, veri- 
Rcou-se que o feto, que tinna pouco mais de um 
palmo de tamanho fura resultado de um aborto. 

Os detiJas,   os velhoics pretoi e o canoeiro. em 

Angela e os seus amigos tínham-se apcado em 
frente d casa em que morava o sr. de Rodyl e em 
que ella mesma morava desde a véspera. 

Trocaram-se algumas palavras e apertos du mão, 
depois u Bella Kcrvanaria entrou, e Sophia c os 
Ires homens continuaram o seu caminho. 

Luigi tinha visio tudo. 
Deu ao cocheiro os vinte francos promeltidos. 
—Kicp aqui, disse elle, saltando na calçada 

. Depois pôz-so a seguir as quatro pessoas que, afas- 
tando-se conversando, seguiram pela rua Bonaparte 
até o cães e tomaram é direita. 

O Piemontei nis as perdia de vista. 
Pararam no canto da rua Uuínégaud. 
Não querendo chamar a attencao, parando tam- 

bém, Luigi continuou o seu caminho, abrandando 
o passo e passou período grupo no momento em 
que Oscar Rigault dizia a Leão Leroyer ; 

—Subo para ir buscar Uma cousa no meu cubicu- 
loe depois voltarei para o lado de Montreuil em 
procura ^lo meo vidraceiro. 

Ao üuifir essas palavras, o complicedeParoli 
sentio qae cambaleava e empallidecia. 

Então o perigo era eminente e cem vezes mais 
temível Jo que Ângelo e elle podiam suppâr! 

Agora, pjr felicidade, sabia como se haver. 
Luigi p.irou diante de uma loja, flngindo exami- 

nar alguma cousa na vitrina mas na realidade para 
espiar de mais perto. 

Oscar Rigault, deixando Sophiaeos dous estu- 
dantes, enirou na rua Guénégaud, e Luigi o segulo. 

—O vidrceiro I murmurou elle. Nâomeonga- 
nário os meus ouvidos. Elle fallou no vidraceiro ! 
e vai a Montreuil. Feliíraento, posso contar com 
Donaio, mas não importa, aisabiumgajoquemette 
medo. E' preciso que eu ma desembarace oelle. 

No terceiro andar parou, tirou uma chave do boi- 
to, metteu-a na fechadarada porta do seu quarto, 
abrioe enirou. 

O armairo enirou atrás delle, subio ao andar su- 
perior • parou, ouvindo fechara porta do terceiro 
andar, 

—E ahlquanlara,ilii<j.,i'l«de si para si, E'o 
qu; eu queria saber. 

DeiÇeu rapidamente, ao jabir tuiUju nota do nu- 
mero inscnpto por cima dl porta e gravou-o na 
mempria- 

Feito isto, foi até o canto da rua e pòz>se de lon- 
ge a vigiar a casa de Oseur. 

Eita não Urdou a sshir, passou sem notar o es- 
pião, que não conhecia, chegou á Ponte Nova ede- 
lapparccau na chiuma, 

teus depoimentos aada adiantaram ao que já le sa- 
bia, itto  d que o corpo fora achado no maré nada 
mais. A iiutúfldado manduu pobos oni liberdade. 

Mai um mystai;lo, mais uma vergonbi, mais uma 
nilscrM humana, 

1^1,1 aqui bem lutento um desse» dramis Íntimos 
que us proiügouiíias procuram sempre repre- 
sentar nas treva*, mas da quoo.icaso se enciriegn 
scmpredet.xn.ir publico oepilo,!o. 

Sim, occoltcm-so essas vergonhas. d«'tni a m-se 
os vesiiíiioi da deslionra, mas de um moJo mois 
dccuroso o humano, n.io lançando-uk á voracidade 
dospiixcs.i 

—inaua»— 
NodinSuCliil) d» lín^Tüiiliaria da cfirte 

tttlnjfraphoii piiru l'arií! inaiidaiido toiniii" 
•150 iiii-lvos i|iiniiriii|ri,-i puni 11 Si^fiif.lu l>rusilfi- 
ra un pvíixiiiiu iixii'jsi^l'1 dii apti;^ if de u,*- 
trailuit dl! ft-rm. 

-—llBIlll  
O sr, eonselhviro JoSo Alfredo Curreiu de Oli- 

veira vue f;izcr em Caüamhú uma estação de nguas 

A Joilo  Olvmpio  Itaptista Borges, escrivão do 
collector das renda» geracs de   1'aranapunema,  fcn 
concedida a licença du ire» metcJ.   para tratar de 
sua saúde, deixandosubsIItu 10  le^l, 

—iiHHnn» — 
lininiwi:'u<^üo 

(Jora.ii Jo tlommercia) 
Logo que com a prinuira lei do'.iii de Setembro 

ficou estancada a ultima fonte de supprimento de 
braços escravos, houvo-s! natui-ul'U,.'iite n escravo 
dáo com o reg'min provisório que, por maU que 
durasse, dcierulin iria a iiei:.:«si,l.idc du prepariir o 
advento mais nu menos tardio da orií.miíação defini- 
tiva do trab.ilh') livre. Tanto ma s forte era esta 
preoccupaç.io-iuanto se acradiiava.iia se-" decretada 
aquelb resolução legislativa, .[ui a converuanci.i 
dos seus faCtores de emancipação abreviaria de 
muito o pruso impastu ao captivciro pela ordem 
natural das COUSHS. 

Nmguem cojínavu então que, 00 cabo do qua- 
torze ,innos, f>i:)se uindj preciso suavisjr pela obri- 
gjçaii de Serviços eiior outras provid-mciasdJigual 
quilate o iete sacrilicio da alforria dos escravos 
se\i<gcnaiios. estituinio-ie que n fundo de em:in- 
cipaçúo seja cm parte appiicajo a resg.itardo cap- 
tiveiro os escravos mais idosos 011 que mais se avi- 
zinharem dos òo annos. 

E:n i^^jia Oicravid.io afigurava-se mal  firida 
tinhi-,e por certo que, na rod,i  de duas décadat, 
tudo Cil-iria feiio do que rest.i para fazer. 

Por isto o governo de cntiio, vencida a campanlia 
com que se giorilicou, e alentado pela pro^ress.io 
ascendente das re-id -s, volveu-.^c com energia parii 
a obra doi melhoramentos, de,tÍcanJo-se com piir- 
ticular eini>cnlui à iaitoducç.iu de braços cstrang^-i- 
ros, cuja entrada havia e^casscado, a jionto de tor- 
nar-se iniperceptível, au p,isso que os nossos vizi- 
hn^ do IVata, a puder de grandes esforços, viam 
estabclccer-se pj,ra 11 s seus portos a corrente emi- 
graioria que tamanha» proporções devia tomar. 

l-oi c-ita a instit^iíãos ilos contratos celebrados 
por aquelle tvm|>o para Jntroducçâo de immigran- 
tes. e, por mais severamente que alguns de taes 
contractos tcnliiim sido consiilerado<, i agora per- 
mitiidu ailinnar, coin isciçan >le prevenções, guc 
tal era a primeira pbase natural do desenvolvi- 
mento du survii;o da cnlomsação, .<\. despeito de 
ui>usu.'i que tenham sido cominetiidos, e do mal- 
lugro de ^ilguns esperados resultados, a introduc. 
ção de 4ii,i)'io imnlijírantcs, pnr a^iuclle modo rea- 
lizada, lera sem duvida inlluido para constituir essa 
corrente de Ímmi;írantes espontâneos qne icmis 
visto chegar aos nossos portos cm escala muito 
maior do que no  período anterior, 

Houvessem sido vxecutados os contraclos por 
maior p^nzo, sujciiaiiili-os u vitiil incia cllicaz ; ti- 
véssemos pcrseverado nas providenci.is rel.itivas a 
este objicio. evitando a funesta alternativa de or- 
dens a contra-orden» ,com que, a intervallos tão 
curtos, ora temos manifesi-do » intenção de attra- 
hir immigrantes, ora lemos procedido como quem 
desejasse pSr cordão sanitário ã invu.'-iio de pi-sce ; 
não fosse o açodamcnto cora que andamos na eman- 
cipaç.io de algumas colônias, como sO bastasse de- 
cretal-a para assegurar-lhes vitalidade própria ; ti- 
véssemos pro>'idenciado, ha muiio mais tempo, para 
facilitar o transporte do immitirante na longa tra- 
vessia da Europa para os nossos partos, e com cer- 
.•STu i"",i .liirorío .seria üSflrfi o estado deste comola- 
\o problema, an ijual procuramos dar noje direcçáo 
nova, convencidos, como devemos i-star da iinpro- 
ficuidade de todos os esforços qu: não forem ajuda- 
dos por nctiva propig ndi nas regiões de população 
soperahun.lante, e, pelo menos, fone c>adjuvação 
dispensada ->u i.nmiftranie para sua passagem. 

Na phase dos contraclos do mjsmo modo que 
hoji", lem-se dito que desejamos immigrantes para 
substituir o escravo. 

liste preconceito, que é tiimb:m injustiça gravís- 
sima, foi aggrnvado \ysU dispu-ição d.l segunda lei 
de 18 de Sete.-nliro, que destinou parte do pruducto 
da taxa addicional oara uccorrer á indemnisução 
integral da passagem dos trabalhadores agrícolas 
que vier.>m estahclecer-se em nossos estabelecimen- 
tos ruraes c de mineração, 

Na Allcmanha, onde ultimamente inspira sympa- 
thia acausu da emigração p,ira o Brazil, h"Uve as- 
sociação i;nportanie que deliberou não prestar ne- 
nhum opoio li introducçãodeiillemãos nas fa<ondas 
do Império, e inl prevenção parece fortalecida pcln 
eventual circumitancia de havermos providenciado 
a respeito da passagem de iinmigrantes na mesma 
lei com que tivemos de ro^jular ii nova phasa do 
rcgimcn servil. Eventual, dizemos, e esta d a ver- 
dade, 

Truiando-se de dnr emprego ao producto da taxa 
addicional, hnuve idéa de auMliar a transformação 
do trabalho, facilitando aos lavradoros a organiza- 
ção do novo regímoo, c só por isto na lei dos escra- 
vos ha disposição relitiva a immigrantea. 

Toda a transformação importa substituíi^o mas 
toda a sulistiluiçãa importa também destruição. 

O mundo ioiciru sabe que |iossuimos escravos, ou 
possuímos libertandos, porque a esta cate^joria pas- 
saram iodos os escravos desde  que o seu velor, por 
disposição legal, decrescerá atj cMÍnguir.se, 

lie ninguém  será ignorado,  portanto, que para 

Luigi com um múo sorriso. Os  vidraceiros sij vol- 
jam para casa il noite, e, por mais que procures, 
lias de voltar sapateiro. (ímquanco perdercs o teu 
toni.io por lá, eu trabalharei por cã. 

Chegando entáoá rua Uauphine, entrou em um 
caré pequeno e esperou a noite, tomandoahsimhio, 

Emquinto bebiao fumava ciaarros, o armeiro 
construía O Seu plano de campanha. 

—Eu podia Rjrfeit;imente id-lo matado na esca- 
da.diiia elle de si para si ; mas esse jogo era rauilo 
arriscado. Um locatário volta Je repente, uma por- 
ta abre-se inesperadamente, e a gente está segura. 
Diiem que a primeira idéa é sempre a melhor. Hei 
de, pois, cinãir-mo ao meu  primeiro  proiecto 

Eram oito horas. 
A noite esiavn táo escura que os bicos de gai no 

cães mal dissipavam a escuridão. 
Lui^ sahio do cafí, tornou a deííJr a ruaDau- 

phine e chegou A rua Guénág.iu d. 
Sem apressar o passo o encostando-se d parede 

chesou ate á casa de Oscar Rigault. 
A rua nesse momento estava absolutamente de- 

serta. _ 
O Piemontez empurrou a porta do corredor, afim 

de ver se eslava fechada. 
Cedeu a primeira pressão. 
--Aulaclil diziaelledisi para si. E' sempre o 

melhor sys tema. 
Entrou em um corredor mal allumia lo por um 

candieiro de kerosene, chegou á escada sem ser vis- 
to psio porteiro, que eslava muito occupado remen- 
dando uma bota, e subio aescada, tendo ocuidado 
da nao fazer barulho. 

Chegando ao terceiro andar, cujo patamar recebia 
a luz Viga da um lampeao de kerosene, que ardia 
no segundo, chegou-se á porta de Rigault, bateu 
duas pancadinhas seccas, e esperou. 

Ninguém respondeu; não so ouvia nenhum ru- 
mor no interior, 

—Ah! disso Luigi comsigo mesmo, aimla está na 
rua Monirom!, procurando o vidraceiro l não arris- 
co nada absolutamente. 

Começou então a examinar a fechadura, mas a 
tampada de kerosene do andar inferior não lhe dava 
luz bastante. Tirando do bolso uma caixa de phos- 
phoros di cer.i acendeu um, afim de ver exacta- 
mente o feiiio do buraco da fechadura. 

Assomou-lhe aos lábios um sorriso de satisfação 
e apagou com o pé o phosphoro de cara, que jd não 
Iheorestava serviço. 

—Palavra de honra, i fácil de mais 1 murmurou 
elle. Uma creança de dei aonot abriria jtto tão bem 

attenuaroiafreitos nBturawdairaniiçSo do Iriba- 
jho servil para o trabalho livra, neceititamoi agori, 
ainda mais do qua nunca, da coUaboração da braçoi 
estrangeiro). 

Não os solicitamos, pordm, para colloc*I-oi 00 
logar do escravo nem buscamos lujeiial-oi a cbri- 
uuçóes qne repugnein d lua condição de homeai 
livras. 

Tnopoucoéaiieo noiso Intento qua da nanhuin 
modo influe o jEoverno para que oi Immlgranlei le 
coaiprometiani por contratos de locação de lervl* 
ços, concedendo o auxilio da indemniiaçio da pai- 
sagem sem nenhuma aiiençÜo a esta circumtlancia, 

A prevonç.io, (uii, carece da fundamento, 
OimuKgrantc c chamado para trabalhar não paio 

mudo por que o escravo trabalha, mas com aeape. 
rança de adquirir peculin com qua le conitiitu 
proprietário de terras ou pois t npp||car-ia a quil» 
quer profissão, lendo-lhe perfjitamenta livra, ao 
entrar nu Brazil, estab.-lecer-se _am tarrat do Ea--t'' 
tado, empregar-se nos esiabelcclmentoi agricolat, 
collncar-se nas cidades ou nos campos, eieolher 
omiim o seu meio de vida com eisi inteira liberda- 
de que o governo imprríal sempre acatou e garan- 
lio em Ioda a integridade. 

Não diremos que o sysiemt adoptado para aual*.' 
liar a passagem dos jmmigraniei escape a todo O 
reparo. Só o preconceito, porém, ou espirito de 
hostilidade a emigração para o Braiíl terã daiper- 
ladu a prevenção a que nos referimos, e <)ue, para 
honra nossa e i\ bem de Interesies valioaot, cum- 
pre combater. 

Não & de hoje que se contam immlgranlei noi 
esiabelecjmentos ruraes do Brazil. Tem-noidlto 
de longa data a província da S. Paulo, matmo 
muito antes que se puiesio á etcravi.iüo o blo- 
queio das duas leís destinadas a extingui-la. 

No ICio Jc Janeiro e em Minas-Garaes, em nu- 
merosas fazenJas, principalmente cultlvadai por 
escravos, ha immigrantes eitabalecidoi em coodj- 
çóei que consideram satisfatória!. 

No liio-Grande do Sul o immtgrante occitpi a' 
principal posição no trabalho ainda em parle or> 
ganisado com a cooperação do braço escravo.' 

Concordamos em que a escravidão, até carl», 
ponto, constitua empecilho ao induxo da Iminl- 
grantcs. A si mu Itan cidade do trabalho livra a do 
trabalho escravo é tão contraria ã natureza quan- 
to a mesma escravidão.^ Por convicção geral é 
como etTeiio da escravidão que tão grande parle da 
p.ipuhçâo nacional deixa de contribuir para a pro- 
duc^áo da riqueza, 

Nao so diga, poriam, que ha plano de subltitulr O 
cs,:rava pelo i iimíjtrante, equíp.irando-os de qual- 
quer modo,quando protegemos particularmente o 
uperaiio quu so destina uos nossos estabelecimen- 
tos ruraes. 

Contra este preconceito protesta a declaroçio, 
lodo» os dias repetida, de não ser subordinado o 
favor á conJí.;ão d« contratos, o que importa ga> 
raniii: perfeita da liberdade do immtgrante, jamais 
constrangida no Brazil. 

—«MOUU— 
.\ntn-]inntKm lUf) liortiâ da tarde foi en- 

mii irado,pelo {^iiarda do 'i.° posto da ma <la 
(^iiioliiçüu, um caixão couleiido o tuidaver 
de uma creancfl. 

A niifttopida'de coinpet.mtrt tomou  coahe- 
ciinetito df) fiicto e mandou iucliutnsr O 1»- 
ditver. \ , 

—Huuniis— 
OAMA-IIA. ytusiaifA.u 

Abrio-se hontema sessão com numero legal dt 
vereadores, 

l<'oi lido o seguinte expediente ; '  ' 
OITICIOS ü KEqUEKIMCNTOS 

Da commissão de estatistic.i, p>Jindo diversaa 
iníbrmaçóisâ camira sobre d.idos referentes aos 
trabalhos que tem de executar.—Foi nomtnda uma' 
commissão, cumpista de três vereadores, para co- 
lher os dados necessários. 

Do D, abbade do mosteiro de S, Beiito, rada» 
mando sobre as necessidades da retirada do kloiqua 
siioao larg'> de S, lionio—A commissão de obrat. 

Balancuiesdo procurador, do veterinário a do 
aferidor, demonstrando saldos que passam para O 
corrente miz—,\' commissão de contas. 

Do engenheiro da câmara, dando diversas infor< 
maçoes sobre obras executadas.-A commliião da 
obras. 

Aluixo assignado, pedindo concertos nai ratl 
das Cuncellas e dos Vallínhos —A mesma commlf 
sao. 

De Antônio Fouchon, pedindo abastecimento da 
aguu paraochifaríjdoiargode S. Bento.—Picao 
sr. dr.Abran;hes encarregado de entender-se 
com a Co.npunhia Cantareira e  Exgottos, 

Do mesmo, pedindo collocaçjo 3e combustorot 
degaz no mencionado jardim.—Ao engenheiro para 
informar o numiro Je combustorespreciso». 

De Joaquim dos Santos Dias, pedindo para coU 
locar um hiosque além da ponte do Carmo.—A 
commiís.iodc obras, 

Do zelad-r do hospital de variotosos, pedindo 
augmenio de vencimentos.—A's commisioes da 
justiça e orçamento. 

De Qenio de Oliveira, pedindo graiiltcaçio pelo 
serviço que presiou com u matricula de craadoi, 
—A s meiniascommissóes. 

De José pias da Cruz, pedindo pagamento de de- 
sapropriaçoís feitas em seus prédios.—A' comnussSo 
de orçuaento paru dar parecer, 

Do direeior do matadouro, apresentando a conta 
dos objsctos fornecidos para aquelleestabelecioiea. 
to.—A co:nmissao de contas. 

De Domingos Domaiani, fazendo reclamação io. 
bre a collocta feita em seu estabelecimanio.—Ao 
procurador para informar. 

CUNTAS ' 

Ordcnou-se o pagamento das teguintes: 
A 1'. fieneduci         tíoíioo 
Ao mesmo 1:119)600 ' 
A Manoel de Vasconcellos .   ,     a3ot75o 
A Jorge Seckler a73<ooo 

PARECEUES DE COUHISSSES 

Da do matadouro, devolvendo á AstembMa Pro- 

Tirando então o moço de chaves qua labemoa 
teve o cuidado de munlr-se, escolheu uma, debru- 
çando-se no corriinão da escada, afim de ver malhar, 
e. voltando d porta, introduziu na fechadura a 
chave que tinha escolhido, 

A chave deu volta, recolheu a linguata e a poria 
abriu-se, Luigi era hábil, ha muito qua os lellorei a 
sabem Depois de entrar, tornou a fechar a oorn 
atraz de si, '^■, . 

—Estou em minha cata, murmurou allt-    ^ 
Depois, tornando a tirar do bolto a caiia diUtOM 

phoros da c€ra. acendeu uma vala qua «tuvaãn 
um castiçal de cobre ao lado da uma nrrift. u 
cima de uma taboa presa á parede. 

—Agora, continuou elle, lançando ura olbirmi 
torno de si, estudemos o local. , ^ 

A' sua eiquerda havia uma porta, qua abriu.    ■■ ' 
Era a do gabinete escuro, onde Oscar Rbunll ■ 

dormiu quando hospedou Emma-RoM. 
Ascobertas dobradas estavam ent cima ite iM 

colchuo sem lençoes. 
—Eis uma cama qua ninguém occupa, diiss tf 

Piemontez. Portanto, ha outra. 
Deu volta A maçaneta do outra porta e anirou nd 

quarto de que Oscar tinha tomado posse depois da 
partida da filha de Angela Bernier. 

Em canse:]uoncia da eiiguidada da peca, o leiw 
estava quasi encostado á porta. 

—Isso é muito bom, continuou Lulsi, basta dof 
um passo para lá chegar. 

Chegou á janella qua dava para a rua aalhon 
atravts das cortinai. - 

_—A rua de Nevers, pensou elle, i rua dtiena... 

bem ""* "*""" '*""* !<">«»«»■■■ «ud» »• 
Sahindo eiiSo do quarto, apagou a valo, tomoU 

a põi.Q na taboa de onda a bavia tirado, sihiu do 
aposento, fechou com cuidado a porta ao entradt« 
pta do paria a chave qua tlrtju & maço, daiceij, 
taniu da casa, tam ter encontrado viva ainft, tedloii 
um carro na estação do cae* a matutou qua o lei 
vatsem i rua de Montreuil. ^ 

Oscar Rigault jd tinha Cheg-do WiKff uttuéà 
anoitecer. ^^ 

Na manhã deste mesmo dia tinha «ooeCadeíe seiá 
trabalho de exploração nessa bairro, infomündo^» 
aos pontos onde os vidrocairos que,   pata nalM 
parte, habitam esse bairro de Paria, se reúnem Mt-Jà 
pois do trabalho. ■^■*^ 

{ConliwíA 



vlneUl, cara div°rMi modiDc^çúBi relaiivaiao pn- 
loal e atáeandat roípociivui, o. reguhmsnía do 
mel mo maiadouro.—Appro>-»dci. 

O* do jutliça, [volo am Htt.iirada) ■ nx pQtiç ■» Ja 
Coinp«nbiu Carrlí de Forr.i do S. 1'iul.i, nu 4U1I 
pada piM eiMhelecír novat liiilini-do MonJt par 
dJV«rlM ruas dJ chladi)—d .Io paruciir igiiu so iiii»r- 
ms IO presldunt« J* provinuU i| m, ndo obtinnio 
nío haver coniracia com o engentiiiro l>umoiiUn 
pari o ostabcIecimontD do li'ih:iá de t>itnd( vni di- 
versui riiai du capitul. lendo imr ubjectivo o bairro 
do Bom Ketiro. não vê incoiivenien» Hljiuni um 
InlormuT favuravílmanti) o leu pedido, coiKluinda 
4|U«t da concurriineiu qii« ia vae oitahelecar. so be> 
titÜeat ratultadoi auferiril o publica ■,—Itejeilida. 

Da matnia, • [«ndo conlicciinenlo do parecer dado 
pelo conimiiiiio dfi ol<r,ii-fui- acli.! ínconvinhutc 
tt aulorisatÃo pedijj -, com u qual concorda, ú de 
parecgr qua sa olRcio ao (luverno da província nosta 
MDlido, fd eilondu'>u cu,iiu do contructu jii Toilo 
com D ir, Duinoulln >•—Aprrovado. 

IN DICA fS» 

Dos >ri. C. da Moraet, D. Serlorlo e Carmlllo, 
para qua leji roduiiJo o pr<.'VO iior metro quadradu 
da datas a 40 ra., cm lugar de So ri—Approvad». 

Oo sr. C de Moraes, pjra que icji eiiulielccido 
um iMtro do pedrc^ulho coA Io ceniimeiroí de cs- 
peisura. not concertos da rua JoÚo Theodoro, jun- 
to ao Morro dos Liiiaros.—Approvad a. 

Doi sr«- Carmlllo, Cnrloi Reii, li. Freitas, Uen> 
des da Silva, Pennalorte, Ssriorio o Garciii,paru que 
■e proponha i Atsemtiléa Provincial R eroaçúo de 
um iinpoito do lootouo sobre cada escravo que 
vier residir no município, devendo a importância 
deile imposto reverter cm favor do I.ivro de Hiini\i. 
_^' requerimento do sr. dr. Abranches foi D indi- 
cação remetiida & comraissáo de iuiiiçu pare emiiiir 
teu parecer. 

Dos srs. C. da Moraes o C»rmil1o, para que o cn- 
genlieiro da câmara fafa orçainenio de uma galeria 
para ai iBuat pluvlaei, na rua doi Gusmõai,—Ap. 
provada. 

' Do ir. Garcia, para que s»ia nomeado, interina. 
riianie^ o eogantteiro Francisco Miranda da Azevedo 
para ajudante do engenheiro da câmara, com O or- 
denado de lootooo mensxes, pagoi pela verba avcn- 
luaes, otj que a asieml>ldi crde o empr.^;^.—A' 
commisião do jusiifa. 

Dos sr-1' Sertorio, Garcia e Carmillo, para que Ke 
solicite do governo o assentamento de coinbuitores 
na rua do Senia Rosa e travessa da ['igueira —Ap- 
provada, 

Dos srs. Garcia o Sartorio. p.ira que sc|;)m arlu- 
ritadas algumas ruas e priiçus que se ressentem 
dessa falta,—Approvada. 

Das mesmos, para que, de preferencia, seja íoii- 
Certada a rua do Duque de Cn^iias. por ser percor- 
rida por linha de bondi.—Approvada. 

' Prestaram juramento dos carg-os de 200 3" juizes 
de paz da fregueiia do Draz, os srs, Francis<:odo 
Assh Cavalheiro e capitão Mesiias Egydio dos San- 
tos. 

Foi resolvido que se chamü^se concurrentcs para 
a construcção do ^jradil do Jardim do Unrgo de Sâu 
Qento. 

~Levantou-ie a sessão as 1 horas da larde, 
 «MO»»  

Começo ilo Incêndio 
: Uitvido d esi!(>^'s[> de fiiU<ri<in nu clinmiitR, 

manifestou-se liontein, cdrcn dus'i 1/2 li»- 
ras da tnrde, um principio 'Iti iaceiidio no 
prédio ent que resid« o sr, dr. Jnyme Serva, 
à rua do Seusilor Feijii. 

Comparecendo 00 luíiir :t SI!CI;í"IIJ du hoin- 
lieiroa, foi o fogo iiroiniitaiiientti doioiiiado 
D&o havendo prejuízos. ' 

—««ou»— 
AeloK ilu polleltt 

Por infraoçrio do «ri. 08 dii-f poíturfut TUK- 

nicipaea, foi multado em 5SO0O o italiano 
Benedicto Finni. 
 por ordem do dr. chefe da  pohnin foi 

recolhido ao Asylo de Mendicidade Leopol- 
dino de tal. 

—Foi levadn para o'deposito publico a 
carroça do italiano José Detro, preao por 
ebrio. _ 

A alfendega de Sautoa rendeu de 1.* a 9 
do cori-eiitii râ.-i75:ll9ill7á,« a m_«zft de ren- 
dai», no medrao período rs. 9(3; 11(58030. 

—rt»«B— 
OMttiario 

Sepultaram-se no cemitério municipal os scguin- 
les cadáveres: 

Diaio deFevereiro        
Edovices, lü mJies, filha do alljmao Heríliçs. 

morador na fregueziada Consolação : mviabilidadc. 
(Aitesudo do dr. Mesquita, muJico J.i polioia). 

Lueia Christo, 8 annos, natural da Itaha. falleceu 
no hospital de caridade : febre rcmitente tvphoide. 
(Atlestodo do dr. F.ulalio da Cosia Curvalho)- 

CORREIO PAULISTANp-H de Fevereiro de 1887 

Houve kontein um engano quanto lO tetegram. djf6ei em quo os srs. Mirandola & Benest se pro- 
ma dcercu de quarentenas cuia procedencii foi oi- Pôem a tornar elfeciivii a obra que aqui é aciunl- 

roente a mau muroaatosa. 
Damoniiramoi, de modo a deixar for.i do ale m- 

ce de qualquer contu^tat^^o i[ nusia opinião, qua 
quanto us i.ixai doi iluui |t<^neros mais i'n;>ariuiiii;i 
•^o café e o lal—a prop 'Sla dot srs. Mirandola & 
Üenott olferecia dasdd loitu uma v.intuttein não da 
48:o8SSiSo, como por engano dissemos no nosso 
segundo artigo, m^s de íiiuJSíiSo réu sobre a do 
ir. dr, l'iiilu (ionçulves. 

Ninguém duvida uu i<úde duvidar que omretafao 
is taxai dailei dous (teneros à que se deva de pre- 
ferencia Dliender aoi i.ileresiei ^do commorcio. 

Nu verdade, aepor um tadofcs gêneros consti- 
tuem o maior muvimen 10 do porto eolfiirccem aos 
iicttocianiei garantia da lucres niait>,levado>í |>or 
outro lado qualquer augmentu nai taxas i ellei re- 
latlyai Irará maior vexame aoi mesmos nattocian- 
tM, coiu sucriiicio igualmente dos iniereiies du fa- 
zenda publica. 

Tal e o motivo que nos leva a preiier nimia at- 
lençáo ao confronto das taxas sobre o café eoial. 

Não fica, porém, limitada a vantagem aponiadí 
da proposln dos srs, Mirnndole & fienast il este 
único pomo. como vamos moíiror. 

O sr, dr. Pinto (ion^alves na cobrança das taxai 
dos—otitres A'eii«rai—exiga annualmeme  a quaO' 

iríbuido ao Porto, am ve^ da Buenoi-Ayfei. 
Kií» telegrainina d*v« ler rMliflnilo da aeiiuiiua 

fôrma; ...  -í; ,■"?<:;'- l^i^/ 

Buonoi«-AyK'OM, Oae FOVOCOIK-O 

A Tribuna, folha otüciil, publici um importante 
artigo sobreus quarentenas, O articuliiia convida o 
governo argentino a enieoder-se com o governo 
brazilelro no intuito de celebrar uma eonvenfio 
sanitária, que supprima ou pelo menos modiiique 
as quarentenas actuaet, que causam grandes pra- 
)ui(os ao coromercio • ít linanfat doa dous paizes. 

I^aclM, IO do l^oVoL'ott'o 

O C( ihecido explorador francez Brazza, partiu 
boje para África a occupar o, posto de governador 
do Congo. 

Iiain.bu)c*eor IO de Fovereii-o 

O meeiiug socialista em Siellin, dou origem a sé- 
rias desordens, carregando a policia e a tropa sobre 
o povo e etTectuando muitas prisões. Ha tnnumetos 
feridos. 

Buouos-Ayrost lO do Vevorolfo 

Hoje no Salto houve J7 óbitos de cholera. 

nioniovldòOf to do íf-&voPoiea 

Dois casos e três mortas. 
O vajHir italiano Matieo Briijjo, que trai a seu 

bordo o general Santas, ex-presidenie do Uruguuy, 
« esperado aqui amanhã, O governo esld prevenido. 

ftlafsolUat O do Fevoveli^ 

Café do Rio, lirsi ordinary, S3 frs. á B4 frü.  por 
5o kilos. 

Ai>i:ii,oi*ptiii U <Io i''ovei-oli.*o 

Café de Santos, gooj ord. 3j 'il^ ccnls por libra. 
Mercado actlvu \ pregos firmes. 

(.■1^'fJH-í.l   H.IV.IS). 

SECÇAO LIVRE 

TELEGRAMMAS 
£>arls, 10 ao povorelt^a 

A eommissSo da câmara doa deputados franccíes 
incumbida de dar parecer sobre o projecto apresen- 
tado pelos membros da esquerda da mesma câma- 
ra acerca da separoção da igteja e do Esindo, apre- 
sentou parecer favorável. 

Importando asse projeclo uma derogaçáo da Con- 
cordata, tem flUe provocado vehemento opposiçóo 
por parte de toda a imprensa repi%senwnte das 

tdéas catholicBs e monarchic^s, 

Uondres. IO   de povorolro 

P novo chancheller do Excheque, sr. Goscheii, 
substituto de lord líandolph Curchill. acaba de ser 
reeleito membro da câmara dos communs pela ci- 
dade de Londres. sanJo aisim mais felii do que 
quando se apresentou pela cidade de Liverpool e 
ki derrotado. 

V enna, lOde Fovorelt"» 

■,- '' A candidatura do principe   Constantlno de 01- 
damburgoao throno<!a Bulgária ainda continua a 

■ , ler promovida. Consta, porém, que o ciar Alexan- 
drelll opp6«e aentrar em negociações com o 
^verno  da regência lal qual se acha constituído. 

■' ' Hoata, to do Fevereiro . 

■ Ainda nío foi resolvida a crise ministerial sus- 
■elladí p*lo pedido do demissão collectiva do gabi- 

nete presidido pelo sr. A. Depretis, 
■ Ha grande insistência para que  o  sr.   Depretis 
nlo te retira da direcfáo dos negócios, mas que se 

..■, limite a reconstituir o ministério. 
* : Não «mita, até agora, que ourro chefe  politico 

' , haja sidochamado para formar novo gabinete. 

'.. Buenoa-A.yres.10 do Foverolpo 

>     Accentua-se a diminuição da epidemia. Nas ul- 
' Umai a+ horas sd houue J novos casos e 3 obito). 

:   ■, Òmief iode Fevereiro 

São menos dotanimadora» as ultimas notícia» co- 
V Ihidas lobre o desenvolvimento da epidemia do 
.f iholert. Os novo» casos não passaram de 100 nem 
.^««bitosde 8t, 

# ., &a^n.of>AyvothíOaa^»vaeol'^ 

' betde aljüm tempo propalavam-se boatos ícerca 
■tefUadet na adminisiraçáo do Banco da Provin- 
«Ü de Buenos-Ayrea. Eiies boatos transforma- 
ram-se em facto» verificados, swdo, em consequen- 
da, demittido o conselho de admioUtraçao desse 
«tubdeeímento. O governo aubstiiuw em acto con- 

■    tfone • «atJ^ dírectoría por outra. 
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Ao exrao. sr. dr. Rangel Pestana 

Devo a 8. exc. uma bruvo e^plícaçüii, em 
refe^en(^ia nos "2.° e 3.° que/itui do püilido 
de informações que a. exc. íaz ao j^overuo 
da província, pois a. exc. esl& evidente 111 en- 
te equivocado, e a «.ttu doei! eiijfauí) em que 
ealft, devo eii o liaver M. esc jiirnalistn emé- 
rito, procuratlu, aú agora, qiiiindu governa a 
proviucia o notável e lieuemerito paiilifjta 
Barão do Parnahyha, siiber de uiun que;!- 
tJLo que eu jnlfíava bem conhecida. 

lí' para uutar que o .sp. Burilo do ['arna- 
liyba é o qiiatt3 udininiatrador, depois que 
ae realisou a compra da fazenda que é hoje 
núcleo colonial. Perj^untou n. esc. 

ti.' Se a medição feita pelo eojfeulieiru 
Gama por ordam do aeu proprietário, a 
qual servio de base á. compra, estava de ac- 
cOrdo com a medição posterior, feita por or- 
dem do governo e mantida pulo engenheiro 
Ribeiro T 

«3.° Sd verificada a differuuça na quanti- 
dade das terra-i, houve abatimeute de pre- 
ço, ou foi feito o pajfaiuento ajustado, inte- 
gralmente 1» 

O engjuo drt »> exc. eatã. que o dr. Dama, 
a quem só conheci quando foi em serviço do 
governo, fez a mediçãn por minlia ordem, 
pais quando eu renlisei o ajuste di fiiueuda, 
decluivi «ni um ofticio, puiiitivauieute, ijue 
vendia a fazenda, contendo ni lis ou metios 
quatro cnutts alqueires por setenta contos, 
e, havendo o digno dr. Almeida Couto ac- 
ceitado o preço, mu declarou reulisado o ne- 
gocio, e mandou o engenlieiro Oiima, entfio 
empregado do governo, fa''ier a medição. 

Tendo este engenheiro feito a planta, e 
achado uma área de 410 alqueireii, foi esta 
11 rasão. por que, quaudo pa.ssei a escriptu- 
ra, me referi ao numero de ilÜ Hlqueirei", 
pois ji. estavn bem declarado que eu vendia 
a fazenda sem ser por unidades de al- 
queire. . 

Accresce que o governo provincial   tendo 
desapropriado, apaitede minhas [jlhas.que 
era de oiteuta e poucos alqueires, o foi ttva- 
liada pelos peribts ftin 27 contos rs. s6 por 
desinteresse e patriotismo, que foi invo- 
cidu, cedi 10 cjntos de rs. conforme decla- 
i-ei no officio, que servio de base ao ultima- 

■tum da venda. 
Note-se que a minlia parte na fazenda, era 

luiuella que continha todiw >i< hümfuit>riiw, 
machiuati, aohiados, casarias etc. ate. quo 
com oa cafeaaes, canaviaes, e Zifi alqueires 
de terraa, cedi pelo preçn que todos sabem, 
uo passo que, se en q-uzesso cobrar por uni- 
dade de alqueire,teria de receber muit) mais. 

Vê pois s, exc. que o engenheiro fora là 
mandado por conta e ordem do governo, e 
se commettou engano na medição de dez 
alqueires, conformo ouvi dizer, que o enge- 
nheiro Ribeiro, bambem empregado do go. 
Terno, encontra. !'.,de modo algum este en- 
gano pôde envolver-ine, por qne acompa- 
utiando ao engenheiro e indicando os '«nioa- 
foi elle quem fez os ciilculos, que alias fo- 
ram exHfflinados pof pwSasional diatlncto e 
julgados acertados. 
«.Quanto ao 2" quesito, deade que se torna 
evidente que a fuxeoda foi comprada por 
preço ajustado, e queeu fiz a doação de ra. 
lO:O00íüOO,esUi prejudicado. 

Reata-me pedir a a. exc, quo advogue am 
favor da immigração, a applicaçãe do di- 
uljeiro que eu cedi, e que eu confio que o 
digno Hdrainiatrador da província terá pres- 
Sd em dar-lhe o destino, de accordocomos 

meua intuitos. .„.,.„ 
Penso ter informado ao illuatrado dr.Pes- 

tanaquanto baste paras, exo.ae convencer 
de que elucidando a verdade nio coutiuuará 
ft, exc. a julgar-me de modo que nSo -»'" 
aquelleaque me julgo com direito. 

Lavando assim a minha teatad» espero 
que 8. exc. ficará satisfeito. 

3, Paulo 9 de Fever iro de 1807. 

DB. UOSIISOOS JAQUAR^BH FILüO. 
-^une»»—    ■■- 

■■"■•■ - Cáes  de Santo* 
III 

Deoois de comparados as propostas offereçidas 
nara oiá retarda cio melhoramento do porto desta 
cidade, e demonstrada a vantagem d,, do sr. dr. 
Pinto Gonçalves sobre a do sr. ma(or Uenedicto 

tia|de ioSr<iÍ79~S+ ríis, esepara desta verba a re- 
sultante (calculado sempre o movimento do purio no 
mencionado exercício da i«3+—líWi) da media da 
armazenagem, nu valor de <><j:ü)Jl^:üi, que elle junta 
ilquella reiultanio das uxai doi ditos—outros gê- 
neros. 

Desta sertc faz subir em sua proposta es duas 
verbasd lis. i^»:l>il>3]i5. 

Os srs. Mirandola í^ Itenesi, entretanto, em vei 
de scpar.ircm ai duns taxas, reunom-n'as em uma 
só, incluindo na cobrança dos taxas dos—outros 
gêneros—a cobrança dos a3 por cento da media da 
armazena^iem, sem comtudo fazer crescer o valor 
daquell^i taxa que, como o dr. Pinto Gonçalves, 
computam na mesma importância do iol!:<|J7Í751 
liit. 

Conseguintemente, fica sensível em favor de sua 
proposta, ou antes em favor do commercio e da fa- 
zenda publica, m^is esta ditfcrençn de ú<),i;8SS5<l[. 

Iteunida esta imponancin liquella que consutuio, 
como mosirumás no nosso segundo artigo, uma 
vantaitem igual li 5i:oS53ião reis, temos queos 
srs. Mirandola & llenesi olTerecem a vantagem de 
i2o:77ÍS74r sobre a proposta do ir. dr. Pinio Gon- 
çalves, 

Vnmos, porém, adiante : 
Tomando sempre por iMse o moiimento do porjo 

no mencionado excrcicíoi é culculadQ a atracação 
de vapores em 41; annunlmente, e a de navios de 
véln em ji|0. 

Por meiro e ]ior dia de atracação de c.ida ura dos 
primeiros quer o sr, 1'ínio Gonçalves aoo réis, ou 
i'i2,<i7iJ3QOO nnnualmenle. 

)'ór metro e por dia de atracação de cada um dos 
segundos quer !Íoo ríis, ou 7.111403000 annual- 
meme. 

Os srs. Mirmdob & Benest pedem no i>>caso— 
Soo ríii, ou io|i:3i'2Soou. 

No sej;undo caso—úou réis, ou 55:ü8o3ouo. 
A dilíercnça para menos é, portanto, em relação 

aos vapores, de il<i(Í4Sooo, o em relaçío aos navios 
de véln lie rs. I!í:5MI3OOO. 

Sommadas estas duas parcellas temos que, rela- 
tivamente ãs taxas do atracação üe navios, os srs. 
Minindola & Benest exigem menos que o sr. dr. 
Pinto Gonçalves 31:1149000. 

Junte-se agora esta quuniiai de 110:7713741 
ríis,    acima   indicada,   o   a  dilTerença  subira   á 
i.Si:i)y-S?4i- 

ICita é juitamentc u diltercnça existente entre ss 
du.issommas totaes das taxas das duas propostas, 
sepunJo o quudro demonstrativo publicado no Jor- 
n.jl Jo Comnu-rcio acerc.i da obrado eaes, isto é,a 
dilf.Tença entre as quaniias de 34Í.tÍ5il3So7i A que 
mooia a proposta do sr, dr. Pinto Gonçalves, e a de 
3<)i:(iG 15060 d que atiinge a dos srs. Mirandola & 
Benest. 

No seguinte artigo salientaremos outras vanta- 
gens qua militam em favor da proposta destes últi- 
mos proponentes. 

Santos—1 ti Ü7. 
Pm DOU. 

-,-O»0H>— 
Depois de uma enfermidade, por mais curta que 

seja, o convalcscente, esi;otndapela febre, fica al- 
gumas vezes e por muito temi'o fraco, sem appeii- 
te, sem forças, Indincrente a tudo o que o rodea, e 
e ein tal estado que o menor desvio no regimen 
provoca umu rccuhida, lompra mais grave do que u 
moléstia primitiva. 

Cumpre portanto evitar este perigo. 
I'ara isso, i necessário desde o começo da conva- 

leiCimçj, muit.is vezes iiieirau durante a moléstia, 
ou no lim destM, administrar o Xarope ou o Viuko 
de Uclo-pliospli.ilo de cal de Dusari, cujos eireitos 
consistem em fazer parar a quéJa das forças, des- 
pertar as funcções digestivas, facilitar a assimilação 
dos alimentos e poiiaiitu reparar em pouco tempo 
as pcrdis causadas pela febre e pela absunencia. 

UIIOMB— 

Attenção 
o abaixo assignado, vem pelo presente meio re- 

tiactar-se de algumas palavras injuriosasque diri- 
giu ao sr. Joaquim Soares F"eireira, por têl-as 
1>roferido impensadamente; pela presente retracta- 
ção as retira fazendo constar por este meio, como 
já o fez perante a autoridade policial, 

Mogy das Cruzes, 10 de Fevereiro de 1887. 

1—3 JOSE' ESTEVE; UIí CAUVALILO. 

—«B«n«» — 

lunumeros tem sido os remédios empregados 
contra a .is"i,i e as enfermidades das vias respira- 
tórias, como arsênico, ópio, estramonio, etc, pi>- 
rém sem os resultados satisfaclorios do cannabis 
Índio, poi'1 seitundo a opinião do Dr. Desmaries, 
nüo lia planta que produza tanto allivio na asma e 
isica. Pois bem, o cannabisindioéu base dos Çi- 

OAitaos iNOios oe GRI,MAUI.T & Comp., que são 
conhecidos pela sua prompta efHcacIa. 

^-BOlü— 

Protesto 
Constando ao abaixo assignado que d. Deoiinda 

Maria de Jesus passou oscríptura de venda do es- 
cravo Caetano, pertencente ao espolio do seu linado 
marido José Antônio Rodrigues, vem por este meio 
protestar con tra essa venda cjCct^tiinl, na qualidade 
de credor do espolio do mesmo hnado; pelo presen- 
te, pois, protesta contra o procedimento dii dita 
d. Deoiinda Maria de Jesus que aliás não podia dis< 
pÕr de bens que estavam onerados pelo passivo da 
casa de seu marido, 

Itaquaquecetuba, 9 de Fevereiro de 1887. 
3_3 BE.-ITO Smi DB CAUAROO. 

—>a>ni)<(B^ 

O abaixo assignado declara qua do hoje em dian- 
te, deixou de ser procurador do sr. major João Ro- 
drigues Munhoz. 

Jaeareby, ade Fevereiro de ISSt. 
3  a JOSé jACiNTiioFtiHHBLnAoA SILVA. 

7.-- 

Grande e extraordinária loteria 
das Aíagõas 

o lunlor iireiule é de dous mil 
eontna de vHm, toado um vlsestui* 
do v»lar aaailunl de um mil réis 
dlreilo w vem uontoa do vela. 

A evtruoçtto é oITeotlviittieute uo 
proiUmo sabbado,  U d0oai*J*enta. 

fla biihotos & veiMlu oni todiis a.» 
eoflas de«l« ■•amo tio uojjioclo. e na 
ageoela—Í9, rua de 8. Bento, H. 
Paulo* Caaa DoHvaes Maneai.   B-^l 

Freguezia do IbUiriga, 29 de 
Janeiro de 1887 

ii, se foi & Araraqnara nó 'cotn o fim de 
trrsnjar, oii autes de exiffir a recompensa 
de noiao sujeitamento. ^'eliiitnente encon- 
tron-se faciíidiiJe; proinetteram, aBa.nçaratn 
e didierain que logo uariain-iii iiali:)feitor. 
Tendo-se. porem, decorrido jà alg^nm tent- 
pintio e dnrante todo elle nó-i com o» olha- 
res firmes na estrada, esperutuío coinu qnem 
espera anta no barreiro, nada temos visto, 
nem aiquer uuia uaiierança : de forma que 
jiilgaiNOá iiuü aqiieila^  promessas tão aui- 

eram tAu BÓmeiite iiia meio de ae verem li- 
vres do fre(^ue:i. 

Poia pr Tine-ae aos incumbidoa da mis- 
siva, qiii^ queremoi ver logo ao menos iim 
leve toque de infiuencía; e do twatrario ire- 
mos nos nlliar com Jali)^ que eat& com a 
bociia ab-<rta à eaunra daisi^a. 

O IbUi ingtuiro inmaiimttife. 
■-•■'■■■rX:   I' 

10-5 

Declaração"     ' '"'■'" 
Nicolun Qraitnda, .bilheteiro ambulante 

nesbi praça, declara para oa fins convenien- 
tes, que a piiblicncHo dos uomcs de gatuno.! 
que feü o Correio Pauliilano de 2 do correti- 
t(<, n^o seeutenileroin elle, mas talvea ooni 
outmdeegual nome.peloque vd-se obrigado 
de Iioja eui deatite a accresceiitar ao seu no- 
me o appellido de—Medeiros. .■'^■- 'í 

S. Paulo, 7 de Fevereiro do lfi87. 
3—3     NicoL&u QftANjiDO uu MBDBIBOS. 

EDITAES 
Veiieravel Oi-deiu Terceira de 

H. rrnuoiNco da Penitencia 

De urdem du rvdiu. itr. dr, irmão comiuis- 
sarioH, Dito ciiivücadoH os irmãos de mesa 
puruuiua reiiiiiilo qiie se elFectunr& no Do- 
miugo,13 docorreuie, no Ingardo costume, 
nptis a. luirisu cunventual, parase tratar dos 
nusumptos aegiiinte.-< : 

Festa das quarenta horas e proclssílo de 
ciníufl. 

.^pprnvnoão duH contas do ultimo auno 
(18851880)'. 

Cunsistorio em S. Paulo, em 10 de Peve- 
rt-iro de I8S7. 

O irmão secretario. 
y—l Hslemiit I.MO llourroiil. 

Paculduile du Uli-ollo de S. Paulo 

De ordem docxin.sr, couselheirodirector 
dr. .\ndri Augusto du Tiidua Fleitry, fuço 
Sublico que us iiiscripçOe^ para oa exiiines 
equetratao nrt. *i'^ 1° do decreto n. 7247 

de 10 de Abril de <87U> terão lugar uesta 
secretaria dpsae 20 ntô 28 do corrente mez, 
da" lOlioras ao mein-diii. 

SucreCiiriu   <la fucnldade ile Direito de S. 
Puiilo, 10 de Fevereiro de 1887. 

O secretario, 
Á nãré Dias de Aguiar. 

O dr. Frederico José ü;irdoKo de Arauj" 
Abrauclies, presidente da câmara muni- 
cipal desti imperial cidade de São Paulo 
ele, etc. 
Pelo presente fiia publico que, tendo a 

me.suia catnuru, em sessão de 3 du uurrente, 
resolvido cliuutur cuucurrentes para o forue- 
c.imeuto du bolu^ etiveneuHdoJi paru a ex- 
tiucção du ciles damninlios, süo por este 
couviilados os srs. pliarmuueitticos a apre- 
sentar suas propostas, dentro do prazo de 8 
dias, coutados da presente data, para o re- 
erido forneci uieuto, na secretaria da câ- 
mara. 

Paço da câmara municipal de S. Paulo, 9 
de Fevereiro de 1887.-Ur. Fredtrico Josi 
Ca}'doso de Araújo Abranclm. O secretario. 
Antônio Joaaaimda CosUt Guimarães. 

meov&taeia do govex>xio 
De ordem de e. exc, o sr, dr, presidente da pro* 

vineia, reproduzo o edital pondo a concurso os oi- 
licios do tabeilião do publico judicial e notas e es- 
crivão do cível, e de escrivão de orphãos e ausen- 
tes do termo do Espirito Santo do Pinhal, 
o dr. Paulino Cyrillo Leão da Silveira juiz muni- 

cipal io supplente em exercício, nesta cidade do 
Espirito Santo do Pinhal e sou termo etc. 
l-'az saber aos que o preseutc edital virem, que 

teudo sido este município elevado a termo por actu 
do exm. presidente da província de 19 de Marfo de 
[Sái, enelle creado foro civil vão por isso de novo 
a concurso, pelo praso de lio dias, a contar desta 
data e em virtude do avizo do ministério da justiça 
de i3 de Janeiro do corrente anno, dos offlcios de 
tabeilião do publico judiciais notas, escrivão do 
cível, escrivão de órfãos, ausentes c seus annexos, 
crcados em virtude da lei n. tCi de 3 de Dezembro 
de 1Ü41 e dec. de 3o de Janeiro de 1S34. Portanto, 
pelo presente convido os pretendentes aos ditos of- 
licios para 110 dito praM anresetitarem seus reque- 
rimentos datados, assignados, e acompaohados do 
exame de siiriicíencia prestado na forma do dec, n. 
r)4íO de 18 de Abril de i885 : exame de portuguei, 
arilhinotica até a tbeoria das proporções, certidão 
de edadc, folha corrida c demais documentos exi- 
gidos pelo decreto citado. E para que chegue a no- 
lícíu a todoi mandei lavrar o presente que será pu- 
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta cida- 
dedo líjpiríto Santo do Pinhal aos 3 dias do mez 
de i''evereÍro de 18S7, liu Joio da Cruz Leito, es- 
crivão interino o escrevi. Dr. P.niliiw (Jjrrillo Ledo 
da Silveira. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 5 de Feve- 
reiro de 1887, 

O secretario da nrovincia, 
J—3 Estevjm Leão Bourroul 

■•'avuldndu de OiruUo 

De ordem do illino. e exmo.sr. consellieiro 
direct')r dr. .'Vndré Aiiguito de Padita Fleu- 
ry, faço publico que no corrente anuo lecti- 
\o, desde 3 de Fevereiro próximo futuro, 
uHS aulas do curso annexo será observado ci 
segniute horário; 

Frauce^, sala n.* 6, das 11 as 12 1[2, Por 
tuffuez, sala ii>° 6, das 12 li2 as 2, Latim, 
flala n.° S, da« 8B« 9 Ii2, Oangrapliia e His- 
toria, anla n.' 9, das II M 12, Phílosopbia, 
sala n.* 5, das 12 a 1, Aritbmetíca e Qeo- 
luetria, sala do pavimento superior, das 8 
AS 9, luglez, sala do pavimento superior, das 
9 as 10 li2, Khetoríca e Poética, sala do pa 
vimento superior, das 11 as 12, 

Secretaria da Faculdade de direito de São 
pAulo, 2Í) de Janeiro de 18»7. 

O secretario André Dias d'ÀguÍM- 

Invpoétopia geral de hygieue 

Em virtude do que dirpOe o art. 66 do re- 
gulaineutu que baixou com o decreto n. 9S54 
de 3 de Fevereiro de 1887, a inspectoria ge- 
ral de bygieue faz publico, pelo prazo de 
oito dios, que o cidadilo Evaristo Barbosa 
Caldas, por seu procurador, Accacio P. F. 
de Aguiar, lhe airigio a seguinte petiçSo, 
com documentos que satisfazem as exigên- 
cias do art. G5 do citado regulamento : 

MÜiz liviiristo Qarbosa Cuidas, morador du 
frejrue^ia du Ribeirão Bonito, da província 
de a. Paulo, e nesta oôrte.por sen procurador, 
abaixo assignado, que, teudo as uecessarias 
habilitações para exercer a profissSo de 
pliaruiaceutioo, adquiridas em uma pratica 
constante s efficsz durante cerca de 25 an- 
uos, e havendo naquella freguezia real ne- 
cesaidade de succorros para occorrer aos nu- 
merosos casos de moléstias de tudo o gênero, 
pela falta de proüsaitinaes legalmente auto- 
rizados para mi i>i ■■al-os, o que tudo se coin- 
pwYft e9ffl«\iA9!*we5t9íjiwtf)9,»ftfiífa* 

do art. 65 do decreto n. 9654 de 8de Feve- 
reiro de 1S86. 

«AsBim sendo, vem o íupplicante reque- 
rer a V. ex. aedig;ne de, a bem da hutnani- 
dade ao^redora, autorÍzal-o a exercer na- 
quelle logar a profissão de pharmacaatico a 
montar um estabelecimento desse gênero, 
expedindo-se-lhe titulo hábil. 

eNestes termos pede deferimento com u 
formalidades da lei.—E. R. M.—Rio de Ja- 
neiro, 24 de Janeiro de 1887.—O advogado, 
Accucto P. F, de Ayuiar.» Sobre o sello com- 
petente. 

K declara que, se nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe commuuicar ou 
a inspectoria de hygieiie da província de S. 
Paulo a resoluoSo (le estabelecer pharmaoi» 
na citada localidade, concederb ao pratico » 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hygieae, 39 de Janei- 
ro de 1887.--r)r. Pedro Alfonso d« C<i'Wiüui, 
secretario. 8—é 

Beoi^taE-iado Gtoverao 
De ordem des, exc. o sr. dr. presidente da pro- 

víncia, reproduw o edital pondo a concuno o ofi- 
cio de partidor da comarca de Itii. 

O doutor Joio Thomai de Mello Alves, j^uiida 
direito substituto desta comarca especial de Itdt 
etc.   . 

Faço saber aos que o presente edital viram que 
acha-se vago o olficio do partidor não tendo anoe- 
xo deste termo, creado em virtude da Id provina 
cialn. CdeaodeMar^de iS63, emconiMiMiiGla 
do fallecimento do cidadão Joaquim Maruao da 
Coita. Nos termos do art, i5i dodec. n. otiodeaS 
de Abril de i88i, ponho em concurso o rèlèrtdo si- 
lício pelo prazo ile 60 dias, i contar desta data, O 
convido aos pretendentes a apresentarem seus re- 
querimentos dentro do mesmo praio neste íuUo ou 
na secretaria do governo provuicfal, * qae devem 
ssr acompaohados de auto de etanie de suffieltOcUf 
certificado de exame da lingua portugueia • arlih- 
metica, folha corrida, certidão de idade, atteilado 
medico de capacidade physica e mais dócnineates 
que os mesmos pretendentes julgarem necewirloit 
tudo de conformidade cora as diversas dUpotiçSea 
do citado dec, n. 9410, que exclusívamenterãfaa 
matéria, E para uue chegue ao conheeioHDto da 
todos os interessados, mande! passar o presente qUe 
serii uHixado no logar do costume e publicado pela 
imprense, e remettendo-se uma cópia ao exeelun- 
tissimo presidente da província, com a respectiva 
certidão dn ntüciel. Dado e pat.sado nesta cidade de 
Itú, aos 4 de Fevereiro do 1887. lí eu, João Xavier 
da Custa, escrivão que escrevi,—João ThomOí ia 
Mello Alves.—José da Amaral Cimpot, offlelBlda 
justiça do juízo de direito desta comarca de Itú. 
Certitico que alBxei no logar do costume oedllal 
constante desta cópia, do quo dou ti. Itú, 4de Fe> 
vcreiro de 1887.—!/oíi' du Amaral Cantos.—Está 
conforme.—O tscrívão, João Xavieráa Costa. 

Secretaria do governo do S. Paulo, 7 de Feverel. 
rode 1S87.—O secretario da província, Ettevdm 
Le.io Bourroul. 3—3 

ANNÜNCIOS 
■::-^:. 

t 
Os fillioii, filhas, noras e genros, agrade- 

cem a todas as pessoas que acompanharão 
os restos niortaes, aUt suu etenia moraila,dè 
suam&i eijofrra d. EaoolaHtlen de Qa.ek 
roz Ferreira. 

Convidão seoa parentes a amigos asflito 
como todos altnas caridosas para assistirem 
uma missa que mandão reiar por sua alma, 
no dia 12 do corrente as 8 1/2 horas da 
manhã, 7.° dia do seo passamento.       - ~ '■:'{ 

Jmidiahv 9 do Fevereiro de 1887. 
2-1 

t 
Jundtaliy 

Osilx*inSososobrlnbosdn nnada 
D. BSOOLiAâTIC ADEl QCJEKROS 
FCm flEl lH A. fiizoni oelebx-a r unoa 
■ntssts oom. ■ilboro-mé* na (;5iTetla 
■natr-lx aoi4Caol<la<lo,asOlioc-as(l<k 
dia 13 d.» ooiTonte* 7» Ala tio sett 
pasüinmenCo, OonvltlSo os aeiu 
amigos o pni-tnces a asstsctrem 
esto noCo reiiKlosot 8 do Foverwl- 
rode 1887 3-8 

ÂTTENÇAO ■ ■■??■. 

m 

No dia 7 do corrente fug;io a-minba escra- 
va de nome Thendorn, parda escurn, 40 an- 
nos luais ou menos, estiitnra regiiláf, falia 
moderada, andar acanhado, tem um defbito 
no dedo da imioproveniente de utnp.inarício. 
OraljUca-se com cem mil réis a quem eatra- 
g)il-a nesta cidade a rua do Bom-Jcsiis n. 2S, 
ulóm desta existe fugidoTito, pardo, 35 an- 
nos mai-t ou menuí, boaestatur», não tem 
barba. E, Miguel, pardo, 38 aunus mais oa 
menos, estatura mais que regnhir, tem falta 
(le dentes na frente. Eseapn-seiitnntui amim 
dou liberdade com a cláusula de tne servirem 
piu' cinco annos, isto quiintu :t'is doia tllti> 
inos que estüo fugidos ha mais il» nunò. 

Campinas, 8 de Fi-vereiro de 1S87. -, 
il—1 Jo:ié Itenlo ihi ."íantoi. ■ ^J 

Loteria da província 
A 10 parteda loteria n. lOl será 

extrahídaem 14 do corrente ao 
meio-dia. 

S. Pauto, 10 de Fevereii-o de 
1887. .  ';■-   ■ 

O Thesoureiro," 
Benf.0 José Aloes Pereira* ,■,-, 

MAGHINA   DE BENEFICIAR 
ARROZ 

Vende-se uma excellente machiaadebe* 
neRciar arroK, do autor Evarist-i Ct>iiradO( 
que descasca e bruiie *i>> saccos de arroz, oa 
50 saccos em casca, por dia. 

Vende-se conjuntaineate, ou o:n ioparttdoi 
iimaexc^ellente macliina a vap.)r, loúomo* 
vel, de 6 cavatlos de força, nov», com serra 
circular e correme, transmissões, etf. 

Este machinismo ost& funccionaitdn diariaa 
mente, e por isso pôde ser visto pelos senW 
tea pretendentes t>dos os dias das O horas 
da manhã às S da tarde. 

Para tratar, rua de S. Bento u, 47. 

Trospassa-se um grande armazém pro^ 
prio para dep,)sito 011 oasa commercial de 
commissoes, em frente nos annaieos da E»* 
trada de Ferro Ingleza. 

Tendo uma liiilia de trilhos cômodo pelo 
cpntro do nrmazetn ató ao fundo com um 
wngnnete para transporte de caivag. 

Trata-»^ na rit» i>} 3. B^nto, 47 A, 

.H. 
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CORREIO PAULISTANO^ H de Fevereiro de 1887 

AVISOS 
*■■*■, ,t 

■■•dle* homteopathn.^iDr. Leopoldo 
R&iQos, cuuHiiltuM litut lílá» l:í horas (l&ma- 

ria Central Üümwopathica, largo de S. Bca- 
tü g. 80.  

AOVOGADO 
O bichnrol Alroilmu VidtKsl púJ" «ir i>rocurado 

da» 10 hniHHao iniiiii di> 1*111 ii>ii nicripidrio, 1 rui 
dk lm|ii>racrli, 11 41, 1* jitiilir, t <l« miahi • du 
lrd'i Qv IT4H4 4ti «ii« r>]iMlQ'ii:in. á rua iLn II, tl>- 
■ 1 Tll-T»!)  D.   |A. 

A(lvogado•—<) 'If fa-miUA-i JlmiOKi Piire 
da CJ''»!» , iilviijf.i.l I mm u- fri riiiisfllieii-o l'u- 
■iLo du .tin't'dii » -Ir J.iftn U luliiírii, 11* 1* " 4' lO"- 
UlIOili ■ riu dq S. Unillu t>. 34 

Altunilii ■ fluiiiuloi pura i|u.iti(iisr |>Dntii dn pto- 
Tine*  

Oudvoisadodr-. Bento Oalvâoda 
OOMtil o .■dllvn> liiidii sur prociiriido uu «mvii» 
ti>ri<> úin xr» e'ii>Mir.i<iro l)u»rt>' da Airvfdo o dr. 
jutu Prn-irH UonlKiTO, á run d» S, Bunlu ti 114,(i« 
10 ■• i hiir-iR. 

.HUIUCO UR. ClAll.l CIJUVIIÜI- 
BA.—l£«peciullflu(lw lualCMtlUM dou* 
oFSAoM IhornxiuoN (9 de criuuçiiN. 

HeMitluiicin evou.<*iillni*io ruu «lu 
PHncezn i3. 

VonwuKttN do S horuM ãN 0 huruii 
dM luuuha e de 9 H 3 du turde. 

'l'helB|il»<ii>tt D. fa».  

ADV^G&lkUM — Francisco da Costa 
CiirvalUu H AnUiiiiu Alve:i da Costa Cnrva- 
Iho. 

Acceititm uauitHS mu qualquer duü ramo. 
de nua protiãHilo, ua comarca de sua resldãiis 
ciae fiirii. Caui)iiuiiri, rua do l>i'. (Juinuu 4^.- 

O »dvo)(Utlo   \lvuro   Uapvitllio  é 
encoutrudo uo seu uscrtuturiu á rua da Im- 
peratriz II. 47 tiiiliis os iliaâ úteis, dtus IL i\s 
3 horas. 

tüiicarriij^ii M do qiino^uur trabalhos <le 
sua pruK^JS.Ío is Hspmuiiliueuti! dn del'i'/iis |H'- 
raiito ii jiiry e dii iii^^ucios uos biuicos f. lüis 
rtifurtii^Cws ])\ililii',!ir;. 

Ui*. Jityiuc iKiíPva—iloiisultoriuií rusi- 
diiui:ia, ruu do Siiu--l;'r buijó u. '2'.!. 

Advwj^Hdo.^U liachiired Jusuiiio Cardo- 
Kü liiiu o si!u escHploL-io j'i riiinhi liupiinilriü 
U- V8, 110 liviuifiro aiuliii- do pri'ilio ondu 
fuiicciowa. o .Wio lindou timl UI-UíÍíMH 

llank. 
Uesidflueia iio l.irfí.) do Arom^lie.      :)U—;! 

Cõííõj^iõ Í»i»li>.—K-ilíio 1'inicciouiin- 
du i;(Uil tkidn II ri'i!'Mhiriil;idM iis iiuhis de 
Povtuiíiiez, [priuiJiiiii o--<ei;iiiidiiiiü) Liitiiu, 
FranocK, hii^U-/., (li^oMietria. ,\rilhMu'lica, 
lIist)Hii,ll«offrnjiliiii,l»hih>soiiliia,Ulif>toricii, 
(! lljiiiuiistira. 

CASAS A ALUGAR 
A nift do Cunseliieirn Clirispi- 

niiino  n.   13. 
A rua 'In Moòci, a 10 iiiinu- 

t'is dn üidfitlc, as chácaras de 
ns. 2i> e 22 

Aliii^ueis cnnmodos A tractar 
com Joai:|iiiin Prnost Rodova- 
Ilio & C a Ladeira do Dr. Fal- 
cà(v II. i. 10—4 ali.. 

islcncão 
Precisn-sn [;i»itnit:ir um ou doiü in0strp,s 

oleiros ]i:Lni uiont:ir uruii fabrica de tijolos 
n'>  inunici|>io de Ifíuniip, freguey.ia de Jiicu- 
Eirtius:«, iiiiii estivei' nas circunstiiufiiiisdR 

Rin desciupRubar i'Stp, serviço queira diri- 
(fir-aeitrua da tíiiitmdn n. 21 A paru tra- 
tar com o iibiiisiii II.ssi""liado. 

S. Paulo, K dü Fevereiro de 1887. 
3—2 AiUniih /'MI/O íÍ" Mniinlliãei Ifiíii;pi.iíii.. 

COLLEGIO IVÂHY 
S. PAULO 

20 LADEIRA DO   PORTO    GERAL 20 
Abriu-se no dia 15 de Janeiro 

de 1887. 
o DIRBCTOR. 

l»-5 
J. M. de Olweira loahy. 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio 

Eate escelleuic elixir, forraulti do lUustre 
e distiucto cliuioo dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmHCeutica J. K. de 
Maçado Soares, deve aer preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolveiite de 
todas as gorduras que adliereui aos dentes, 
originaudo-lhes a sua destruição. 

Vende-se a t.OOO rt«> o frasoo 

Pharmacia Popular 
BRÜADA IMPERATRIZ 5 

Rn-43 m. PAIII.O 

üttexiçao 
Deposito de cortinados promptos para ca- 

ma, em filo, crocbet, tulle, bordado e mus- 
selina, etc. etc. Cortinas para janellas, g:a- 
lerias, cúpulas finas e simples, caiíinhaa,pe- 
iussia, crepc, franjas, cordao,borla8 para al- 
mofadas, transpaceütaa, braçadeiraa para 
cortinas, sof&s, cadeiras, poltronas, oleado, 
bancos de piano^ 

Alugam-se cortinas, reposteíros, e arau- 
delas para casamentos ou fostas. 
l.OJA DE E9TUFAD0R(   DECOBADOtt   R   TAPEZRIHO 

,  RUADEIMPAIÍADORN. 5 
12-U O» HBAMnT 

CADERNETA DA   CAIXA ECO- 
NÔMICA 

Pfrdeo-B8 acaderueta, cujo munem é ig- 
norado, partenceutfl à d. SebastJHiia Cor- 
reia C^ello. Pede se a quem a tiver encon- 
trado,.eutreg»)-" no ediHcio da Caixa Eco- 
nômica ou ua lua daConsidMyilo U. 48. S5o 
Paulo 9 de Fevereiro de 1887. 

Arogo de   d. Sebastian» Correia Cepello 
^Wa lUU áo Espirito SsBto.      8-3 

17 CAEiAVAL 
Grandes bailes de mascaras 

•   THEATRO S. JOSÉ 
Luxa nos B feériciuuente adoruiidu, eiii cuja decor,ii;:lü se yastarani ctrcn de 8 riiutos 

dl' ri''is. 

MAS JVOITKM l»K I», 30, «I t, !9« Dlí l^l!:! KRIÍIUO 

Os bailes mais extraordinários que se tfiui diido eui 3. Puulii. 
O eaipresiario deites 

não olhou n despe^iw paru <> fim dii decornr o thentro S. José com o maior luxo e plef^au- 
cia, e de jiropurcionar ao publico derita adiantada capitul todas as corniuodidades dese- 
jáveis. 

.\lim de ipie Rsli-s hiLÍ!i's p ■ miui ser c .nitorridiis pela exina<. finuilias, garant^i-se 
que wRFnrljUtnrOMiiiueule mikiKldu » IIDIIOP roKpollM e duuoro, não se per- 
mittiiiilii o mais )ll^)g1lifi^;anti■ acto que possa desgostar as mesmas exuias. furuiliiis. 

A excellente banda do 

t<eará irns 4 UIIA^IIIíM IIAII.ICN ii> ui^iis ajirecilidas 

CURA CERTA 
do Iodas as Mrí^wõPii pulmonares 

1 
'I"odosaqiitl[cs ([ucsolírcm 

io pcilo, devem espcnmcntarj 
ci C:ipsiilss do Dr, FOUKNIEU.I 

TonicD-KuIrilJTD 

DEFRE^NC 
Com FsptDntt. (C&rne ãtsimilavel} 

FEHFID E LAGIO-PHOSPHMO DE UL MTUHUS 

Ssndo o vink» n*rr*ni* d'um íoito 
deltcloM. UniDüm * a unlco rsconaU- 
lutQle natural t camplila. 

fi u mil* pruciiMX) Qa Wdu 01 tonleoi 1 
Hou * HUi InDupael», dMTinecepM » 
iccIduaioifat^.renuM o ■ípeUM,larU- 
lecom-fioiM muKUlw a f oitam u lOrçu. 

Euiurcn-racomijillo coa In ■ WIMI*- 
uncii. o» orHoimota* raplitg*. oanva- 
l**«ii«u, molHilu do tumtQ, * 

DEFRESNEJoniicidKdiii BufiUH.Parli. 

.Algumas lias ijii!ii;.s i'\|ir.'ssaiiirii1e coiiijiostas pura r.sles bailes. 

Bailes maravilhosos! Bailes sorprehendentes! 

Em cada um dns qualrn haihts surá iladn mu riiM [M^emio no MASOAlíA quíi mais se 
UlttiiijKiilr |i«ln luxo, 

pela elegância ou pela oi-rginalidade do seu  tivijo. 
Os prêmios seri-j couferido.s a juizo de uuia commjs^íãii composta de tre.* distiuetos 

jornalistas. 

;Vn liiii ;■!<■ cínta baile terá lua-ir a iMilroiía do 

PRÊMIO 
e a acclamação do mascara   vencedor, 

rHK<;o« 
CniiiiirnleM do  I' e 9' ordetu      .    .   *         lO^ifOOA 
nilwM de »'  03I)«M»0 
hnlPuduH  «in>000 

  14    -4 
N. B. No botequim encontra-se líemprc excelleute.; comida.s, frias e  quentes, pura 

o que tem um excelleut-. eoKinheiro, (|ue se esmerarft em servir nos fretruiw.^s. 

Machixias  de  Costura 
GRâNDE REDUCÇÃO EM PREÇOS 
Em conseqüência do cambio favorável fizemos enormes 

reducções nos preços das macliinas e vendemos liojc este ar- 
tigo dez por cento mais barato do que qualquer casa do   Rio 

45 Rua de S. Bento 45 
VICTOR NOTHMANN & COMPANHIA 

(1 d. s. í d. n.) 10--9 

A BOTA MELIES 
51 -RUA M IMPERATRIZ-SI 

•i:»»- 

JOSÇ' DIAS UA CtlVM Jt.llOK, tendo liquidado com o sr. Jo.-é Garcia 
Terra a sociedade que tiveram uo negocio de calçado, sob a razso de J. Garcia & Coinp 
tiandoaseu cargo exclusivamente o activa e passivo da ex ti neto firma, desde o dia   4 
do corrente me/., participa aos seus amigos e fie^'ue;!es que fez mudança do auferido ue 
gocio Bola Mcllén do n. 38 da rua da Imperatriz para o n. 51 da mesma rua 

Outroaim, participa que, tendo a casa uctualmente um rnseDifico sortirâento du 

fi.VníifS.^      ■ °''*''^*'*"''""'^^^''^**'"'*°ff«'™'°'^"^^ pgualmento o calcado 
SASriAlnO, incontestavelmenie o melhore mai- elegante calçado nacioonl Desta 
Sf' ^S*».^*!"»^ «^ ^*^,'"* ^^^^ o negocio de alfaiate, sob a denominacSo—l'ESOlJ- 
BA EIBOASTB—onde tem sempre o melhor sortimeiito de fazendas, offerece an.s 
aeua freguezes a vantagem de munirem-se, a um tempo, de calcado e roupa e tuda 
por preços bnratlAslmas. ^ ' 

Continua a ter o deposito de vinhos geniilnoi* portiisilczeia. 
S. Paulo, 20 de Janeiro de 1887. 

^~^ _ José pias da Cras Júnior. 

DE ^ií ;■ 

G. PRELLER & COMP., em Bordeaux 
Tendoapparecido falsificações e imitações desteafa- 

mado vihno, do qual 

H. SCHWENGER & COMP., em Santos 
«IICCUÍISOBBS BE WOCKISRUUT « COHP 

sio o« unicoa agentes na PKOVINCIA ÜE S. PAULO, chamamos a attenç:io dos consumi- 
dores para os si^Míies .'seguintes do vinho legitimo, sendo ; 

r.«o«n,''ío'L'N'?jI''í/'"""l''"'' *?"^'" " *'""^ ''■ P1ÍELLIÍIÍ& COMI'. IIOUUEAUX : as 

Lix; d^ua■u.l■váf^MilSrp. '■^'"'"" '"^^"^ "^""^ *""""" '"•»'" --'"- --" - 
Aléin duw, em c«da ga' rafa d.> viuho por uris !iup..rtado, abaixo do rotulo principal 

da casa de Bordeaux, uclia-se um pmiieno rotulo, vermelho sobre branco, com a nossa fir- 
ma, ou a dos nossos mitece.Hsores VU(,'KKlíOU'r & COMP. 

Protestamos solemuemente contra todas as falsificações ou imitaçOes, promettendo fa- 
er .ISO dos recursosque nos faculta a lei, perseguindo com todo rigor o3 reapactivos fahfifi- 

•assaííi'^imix»M^ 

ApprevkdtptítJunti d'HfSiti' amRio-di-Janiin 

Supprimn a Copabiba, as Cabebaa 
e us InleoçSed. Ciirn em 48 liorus todo 
a qualquer curriincnlo. E' da maior efll- 
cacia nu* nlTnci;atiB da bexít;», toma as 
urln«s claras por maia turvas que sejao. 
Deposito em F*rlB, 8, rua Vlvlanoe 

ÂS MÃES DE FAMíLIA 
P.>rnrurDuilliir*traiiueuidaiciian(M,il(Mt»- 

viver viinK rnrrni, ROU crcxcluiuiilo • pKHN 
viii-' s ii.is uiiili-^uus cumiiiuni i idads teora, 
iis i>!-ÍT»'ii>'iCK .MüdkuK'' Miiiabroí da Academia 
ili- Mi>.iiL'ina rui-diãii, roíii iirande cilto, o vira*. 
di'i'i^ K.>oahoutdMAi'nbe»l<Dalaii9ral>l*r, 
i]i' Haiix. iCsic ulliiviiite aiuitu agradável com- 
i.iv 1^1 iiu Kulislaiivlat vvKGtaes autrlllvu a 
(ciiiiii.'.M'i<.s, Kir v>|ialliu i<or loüa a ^<;oDamla 
<■ I' li VI-ta di^ sim pruiTiistadcH aniUeplJcM, 
iiii iiiuni ■<■ cuin]iii>l^'Iiii do leito das seaboru 
311': irlfiu. e rc-tiiura as fartas cafraquedaM 

i> l'^l<llll^^Ia. 
piilKiirni:r:ioiluitCMiiltidiiara»atiliP»rM§mt, 

■na "" 

♦ * 
: 

íOfiW íu r^siiicÀ 

nas Pepsicas 
DE CHAPOTEAUT 

IiHxTvmc:<>ii.tloo de  1' GIa*a« 

« 

do Rio   de Janeiro, 
e aos d» Marinha 

Approvitíias  pela Junta  d»  Eygiene 
Euipiaa-adns nos Hospitais da Paris 

A PeptotiQ r u |ii4>tiii:tu il:i (li|.'cstü>j iliitviriieile vacca pel» pepslaa de CHAroTKAUT eilra* 
Iiidii iii) (!Sii)iimt;o IILI euniciro e traiisfoiiiiuilu em um uliineiiio solúvel, immediatamanta 
assiieiliivtl, iii'S Viiii terá iiiitoF os [loiilos du orflaaismo por raolo da circulação venosa, ■ 
aliiii>'ii>ii ''fy ilcieiilt-s :-tilii rati^ai'-llii'í> o e^tuuiiii;u. 

O Vinho de Peptona de Oiüiioteaiit é jior isso iailiuado nas moléstias quatempor 
ciiuia as anis (li}!i!Si;<eí^, uas ní!ui:QõeB du figado, dos Intestinos, nas gaatrltea, DB 
anemia, iia chloroE?' nas moléstias do peito, na dysonterla dos paizes quenles, nu 
ili-iest^ici ilii/iceii e l>iboFios-i.i. Ksle Vinho nlimeiila us ci'eiiiij'd), que nSo suppoTt&o • 
cuiiiiila, ;ttii.'iiieiUa a si:.:r..[ iin do leite diis pessoas que mian c loriia-o mais ricoj IWtIãca 
os «eí/wj o ipvaiila proiiipúoioale as forgat .ins ctiiBilescenUi. 

A Conserva de Feptoria de Cbapotcaut, que púdu snr empregada Internamente* 
em clysierea, tcni o poilur de alimeiiiiu' duruiite iiie'^cs os doentes mais grafMB. como 01 
tisieus, que não |>nssÜio tolerar alinieuto algum, os cancerosos, os que BoRrein da bwlgs, 
dos rins e da nieduila espinhal,   

E' pi-iciíO nào confundir tit PEPTQNAS DE CHAPOTEAUT tom eulrat fabrieadM 
com i:urii« dt cavallo e mgclaet fermeatadoi. 

Dapoolto sm Pnrla, 8, Rua Tlvlenna e nas prlnoipasB PliAnaBcdu. 
•«****••«•••******«»♦♦♦♦♦♦♦»♦»♦»♦>♦»♦♦♦♦>*>♦«♦«»♦*»»« 

TOE^ECO       FEBRIFUGO      REGENERADOR 
DO 

DOUTOR JOHANNO 
Quina, Coca, Extacto de Carne e Hypophosphito 

RaDommendKo-Do nos caçns i|iie nercsílLüo tÓDloos para reconstltnlr eraraaamr 
oorgnnlsinonrniiii^dii i>or inoliistiaí. OSCMíOS, iiatiiri;za ilu cllino, Aiioiiila,0hloro»i»« 
AiaesorrUea. oa^boila, nuxo ttraneo, que tanU) arralnlo a saúde daí mulliercs, 
VohiezR de aansuo, rraqneta geral, neniUdado, ulo. 

H.TIVIBN, DioBQlatft, «i^BoiHevMddÕ Strailiouv, em TASIS 

)000d0000000000000$900000000090000000000( 

SBilGADET 
Cura ceria em 3 dias sem outro medícanienlo 

Seudo II iiIliiuaiíuLiçlo do (;aiu!iiii da prii- 
i:ii do liio dr .Tiiuetro etu '.i{ de .laneiro de 
j887u:i^d. l/lOp.irmil réi.s. 

A  com|);iuliia de ^m Uv. seieutc aos seus 
consumi d ore.s   que ii preeo ilofreii Musuniido 
uo  mea de .I;iii('lio dii  1SH7, ser^de 01;") réi.i 
por metro euliieo. 

3 de PeviTeirode 18S7. 
JiiiWK Sniillirill, 

Repre.-ientnutfí da Ooiuiiauliia. 
Confere—5~ÍJ—87. 

A. Olavo FerreHt, 3—3 
Engenheiro   fiscal, 

CAMPOS ELYSEOS" 
ContiiuiíLá venda d'estes excel- 

lentes lerreno.<í na casa de  S0-Í7 

SALÃO 
110 

Theatro  São  José 
SAlíltAIK)   12   [)R   FEVIÜIEIRO DE 1887 

Kealisav-se-ha o concerto 
1)11 

Carlos de Mesquita 
1" Premiu do CDiisürvatirio de ParÍK, profes- 

sor de harinoniae contraponto 

Alugada 
Precisa-KQ de uinu, forra ou captiva, que 

Biiiha engommar. 
Trata .-eú rua i\<> Quartel, n. '.ÍS.    3—-J 

o colle^rio dl S. Luiz ubriríi seu novo anuo 
leitivo a 23 do me;: cori'eute. 2 2 

DO 
luiperiul oonsorvatox-lo de 

■nusloti 
no 

Uio 4le Jciiuiro 
I    Os bilhetes achaiu-.se, por especial favor, 
nasseguintescasa.^ : Garraux, Levyo Pons. 

Norddeutsclier l,loyd in Bremen 
O VAPOR ALLEMÃO  ' 

CQLLEGEQ cRoss | Haxixioveí 
RuadoBraz n. 68 

Soiróo Oi:-ainatioa o dtuioanCe. 
»o;í:uiidu.reii-a, :m ao PovoVelro 
ao 1887. 

Ooai-Cãoao convite soi-vifiktlo 
bllUeto do Ingrewso* 

O (UreutOi;'» 
Í3) 

l)r. John Cross. 

Mosquitos 
o acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc., vende-se 
em pacotes de rs. 13000, a dúzia rs. 
93000, na 

Pharmacia Ipiranga 
tlO-t6 

BUA BIBEirA 

entrado no dia 23 saliírà no dia IO. do Fe- 
voreiro para 
Lisboa 

Antuérpia 
I, ,        . « Bremea 
iíom escalas pelo .,-.....    , 

' Rio de Janeiro 
„ e BahU 
Mte vapor conduz criada e medico e tem 

magníficas accommodaçOos para passagai- 
ros de primeira e terceira classe. 

Para passagens, fretes e mais informa- 
ções, com os agentes 

EM SAISXOS; 
Zerrenner, Búlow & Comp. 

2-.RUA  JOSÉ' RICARDO-2 

43«'*Rua Direita?>»34 

"««MIS- -«^ .*,^».^ 
, .   PO OÍ.EBT — VeMwt M toda iNTlt 

Alfaiate da Casa Imperial 
A. J, D. Almeida pariciipa aos seus ami- 

gos e freguezes, que por motivo de aaude, 
mudou-se para a rua de Santo Amaro n. 
33 git(Ie coatiniTa receber suai ordens. 

LENHARÃCHÃJI 
I Na rua do Gazometro a. 102 acha-sB lOoilJ 
tada uma empresa de lenha rachada por áaJ 
cluna, onde se encontra sempre lenha da 
qualquer dimeuriSne para /ogoes economí' 
COS. Os pedidos podem serdirigidos ameama 
oficina ou na rua do Commsrcio «rmMseH 

, nos haiioa do Diário Menantü, ou n» offlcin* 
I O» OUTQI, iMgg i»a, fnutelMO, «S-ff 


